
DO DIRETóRIO DE NOVA Do Rio de Janeiro Do Rio de Janeirc! para Sr. Celso Ramos
TRENTO para dr: Wllmar Dilt" para sr, C�lso Ramos . Acabo tomar conheci�to De- De Ch1\pecó

.

Recebi hOje seu télegrama dia Acabo ler Declaração Blumenau. claração Blumenau. conte prezado
O Diretório' Municipal do partido·' sete. Conte amigo �u integral Envio cordial abraço minha ínte., amigo meu Integral apôlo. Sau­
social Democrático de Nova Tren-, ãpôio candidatura eminente chefe gral sol1dariedade Joaquim Ramos· daçôes. Teodoro Ro\lolfo Hefde_
to é sol1dário COm a DeclaraçãO politico . senhor Celso, Ramos. I

.

mann

de BluPlena,u que lanç.
ou- o nome Abraços - AttiÚo Fontana Depu- DE RIO FORTUNA

do nosso eminente e incon�este t�o Ffldetal. " .

-

chefe.· sr' Celso Ramos. como' can-

didato dO nosso gloriosó pa:rtickr à' 'AN9 XLV ,,_ o MAIs ÁNTI GO DIARIO DE SANTA CATARINA
sucessão governamental em. 1960.
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�.'yendas & Varejo", revista especializada em promoção de vendas, técnica de varejo, rela­
ções humanas Rãs vendas, �erência 'de eomp ras e outras questões importantes para quem
vende.;_· Pertencente ...., ��mília de PN, VV é, dirigida pelos experimentados jornalistas Ge­
nival Rabelo e Manoel'de Vasconcellos - Previsão e calendário de compras, sugestões de

Na entrevista que on- vi.trinas e m.�gia do texto de cartazes - Será lançada em Santa Catarina pela Walter Li-
tem nos concedep o nobre yareJo - se �estxna espe- nhares Publl·c..lade. exp�.riê.ncia dos homens dedeputado A�tônlo Almei- cíalmente aos homens do U

comercio. Podemos informarda. está a afirmaçi\o de comércío, contendo l!m sem mem de comércio, encontra- cendo, VV já. se prenuncia aos nossos leitores, que a
que em 1958, foi gasta numero de ínrormaeões, su- rá variada e _farta matéría, como uma revísta prenamen- Walter Lirihares Publícída­pela Assembléia eensíde- gestões e orientações que se c?m<,> promoç_ao. de vend!ls, te vitoriosa, como PN, por, �de encarregada de repre­ravel importância com di- revestem da mais alta ím- técnica de varejo, relações exemplo, podendo-se anr- sentar a revista fará o lan­
versos orgãos- de impren- portâncía, íustámente num h_umanas nas vendas, ge- mar que a sua aceitação ,pa,L çamento de vV em Santa
sa.

'

-

momento em. que o

�omér-l rencil:!:
de compras

.e
outras 'parte dos home;ns de comér- CatarinaQueremos, de nossa cio está em busca de novos questoes importantes para cio será uma realidade.

.

•

parte, adiantar que este caminhos e novos rumos quem vende. Não, se, descui-
.

. ". '"

I .

Ijornal,está exclUldo des- n�o sÓ, para a áti-�tÇão 'dé daram ?S_ seus ideali�a�ores VV EM §lANTA":CAT�RINA 'S 'AI
ii

S·· I'
' te comando. planejamento na execução da coisa: públ1ca. Há'

ses órgãos de im'Pren� clIentes mas prinClpalmen- da prev�saQ e cll<lendano de ,

'

.

.' . r clno . a azar govêrno: Govêrno pre!!ente. atuante, em consonância com os

que terilim, r�ebidó..a te, pará se,rvi-los bem. \D�rí- compras I sUj?:e�tões de vitri- Agora, () cómércio d�an- \. -

"" .,' senUmentos populares.considera,ve1. importâlici�. �ida' pelos
.

experimentados lias' e a magi,a 'exer�ida p�lo ta Catarinà 'terá" opoltuní-) _Vfajal}d? pQr um "C.9n-

��
___

Por uma ou duas'vezes, Jornalistas Genival ,Rabelo t,exto .ge cartazes, movaçoes dade 'de �trat; . El_m e�trei'to vair" �AC-CRUZEIRO DO � POI' sua vêz, as clas�es conservadoras. acusadas de falta

naquele ano, ,publiêamOs .e Manoel de Vasconcellos, que nao podem ,ser desprf- contato com a 'magnífica re- _sm, chegará à, nossa Capl- de espírito Públ1co. pelo delírio do lucro fác.u. colocaram-se ao

CONVITES DA MES4, VV. pertence à çonsagrada za<1,as para queJli deseJa vista. Vendas &, Varejd, tra- tal, o Professor Alaino Sa:­
como matéria paga; Por família de I:'N. - Pu�lici,da- vender bem 'é cada vez me- 'I' zendo à terra 1?arriva:-yerde, lazar, --e

• qu� vir!Í parti�ip�reles devemos ter recebido. de & NegÓCIOS, _ Anuário lhor. ,._ como àos demaiS Estarlos do 4a "PrImeIra ConferencIá Contra as classes conservadoras. caSo vigIe êsse compromisso,

O preço de tabela, na res- de Imprensa; Rádio & TV, Dada a, sua, magnífica J País, novos conl).ecimentos I Estadual.� de Advogados", e o gov-êrno poderá usar de medidas de repres�o autorizadas pe_

pectiva - página, com' o Anuário de Publicidade, �'p�p.sentação, além do _ pIa - I flue enriquecerãq, setl.1, dú,:" ser� Hóspede,Oficial do Ga- 1a Carta Magna .

.respectivo número de pu- Anuário do Rádio e, breve:'" neJamento ,gue verl;l .obede- I vid.a 'àlgtifu'a,'-o .câbed8,l . 'de vêtilo dó Estado.' x x x x-
blicaçóes. .

. mente, Matl._{eting. Q,progra-'
".
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�Rstado ..CQl1:ràÊ:e. :O�ém" est: n:a �tos 91" '�o:ê!n? ��o
nosso
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'; �",ji..,: ':>�Oi":��,;tley(,ilg.,d�$i;��·��NagãQ., >aã'Ó ,�

, Jorna� �J,am., �. 'C8l}l·e no dom�lO G'() -ap'êl'tel-
' ,

. "t-i:. ,'. '!llri' ��.' . �"" ' '" """" p' ·t "., � ...
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���·'::;t:.olab()rar. Q g'ovêrno dq�nosso;Estadb,ãdo'ta poli....

parf!ça.' OS' mais aqai- 'dia 'a dia, vem ganhando' ..,
AUMENTA' O'S T'RIBUTO'S. ADOTA O' EMPREGUIS_

nhoados não era:m os' diá- em nosso País, como em· to-

!
MO' COMO' N-ORM'A DE INTERESSE NA PO',LITICA-DO'S

rios da Capitãl, mas uns -do o mundó,a maís alta im:"" HOje, o H<rspital Militar, traoalho que, muito embora; de ininterruptas àtividades, PREÇOS. VIOLANDO' TôDAS AS LEIS- ECO'NôMICAS NO'
semanários sem fôlego.� .' portá.ncia, requerendo: cone- está completando 90 anos ,sem recórrer à sensação da

I
o Hospital Multar tem muito'. SENTIDO' DA ELÊVAQAO DO CUSTO' DO'S GÊNERO'S ES­de N0UC()S leitores. RESIS- tantemente novas táticas e de serviços inestimáv�is pres- �. publicidade, vém dando (l a apresentar, desde o aper'·

:

SENCIAIS, SABO'TANDO'. PREMEDITADAMENTE, A PO'-� elA. jomaIzinho do novos métodos. tados aos glorio�o EXérCitO,' �agnífico exemplo do mais feiçoame�t? côn.stante no-fIlho do sr. Irineu Bor- Como bem diz em . sua de Duque de Caxias.. Sua hh- acendrado amor ao traba- oampo medico, ate mesmo às LíTICA FEDERAL DE CO'NTENÇkO DO'S PREÇO'S .

. �hausen - êsse, sem � apresentação o jornalista t6ria não se circunscreve! lho bem organlzadd" onde inovações _adm1nistrativas Em artig� anterior. chamamos a atenção do ieitor para a

gredo, era freguês de. ca- Ge�ival Rabelo, yv é
.

um apenas à de um . Hospital I imp'er� o entusiasmo, a par que nada d-eixa a desejar. POlj;aria do Sr., Seeretárlo da Fazenda, alteranpo·a 'pauta dederno. Nas verbas'da As- esbmulo ao mOVImento InO- ".' .• "I' ddi' i'd '1' T 't -C -

_ se.mhléia e' nas. facijids;- vâdor do comércio refle1iin- ond� o trabalho obedece rí -

I
de, uma �ISClP l;n.a v,et, a e:- DIr gl ? pe o' en�n e- or�- preços" de diversos gêneros de primelra necessidade.

(les de outras fonteS e re-
.

do suas conqUistas' e trazen" gidamente às' normas de t:a'IÚ�n,te. ImpreSSIonante. ?: nel RUI P�rt�nho de MoraIS, Vale a pena repisar no assunto,-levando o povo a fazer

Part!..ões.. . .. d,o-lhe. notl'cI'as do que ocor- uma ro.t
•.
ina pura e .simPle3. I

que ah �._e faz obe�ece a nOI- que tem dedIcado o melhor
-� . mas pre estabeleCIdas e os e o mais puro dos seus es ulI} confronto entre a portaria 178, pUbJ1C�da no Diário O'fl_

Nao admIra, pOiS, que re nos meios mais adianta- .
,. , ,

.
, .

'
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-os trabalhos da, Assem- dos, numa colaboraçãci, il1- Muito' pelO contrarIo, ha alI
I medlC9s, ,d�dlCa os e e� forços e de sua dedicação, cial de 25-3-59 e a portaria 145 de·setembro do ano passado.

b!éia não tivessem publi- d!spensável para, ,O' melhor I uma pl�i�de de

hom�n3'·1
pr.en�Idos, tem a pl�n� con,,- !Uç�6 �i������a��d�orpr��� Há coisas engraçadl}s e coisas .,de estarrecer, A atual "pauta

clda�e corre�ondeilte.à .escoamento. ,da produção.e desde J?l;edlCos, enfer�eIros. cie�.Cla
da n�bJe mIS'sao que

mina o' espírito inigualavel
de preços" estabelece para o suíno. por unidade, o preço fixo

consld��vel Importância . para o próprio enriquecI- I e aUXIlIares' outros, todos, estao cu�pnn o.

d
...

t·
.

Ih H de. Cr$ �.00{l:00. Não t!stamos briJ:l,can,do; não �stumamos
gasta. . . ..-

.

! mento d,o 'país. Em VV, o ho- I vivamente empenhadOS num Ao ensejO dos seus 90 anos e inICIa Iva,' o ve o os- .

;:: li:
' .

.

.1. pital Militar vence brilhan- brincar com o sofriment'; do povo. Esta na portaria. Cr$ ..

�D"S%$,,(o'lôsSSl':s�"'iiial':s',"'dãS<V.-O"'SSSl�"'s1í:%_�.:m"õmI"'·17�·o
....m..

lr�:::: :�::�.: �::�:::::;'�'�;::=�:���J:=�:�
. de tão grato acontecimento, 4,000.00! '"

_. RUBENS DE ARRUDA RAMOS
\

"o turz,cionário desta'cado parâ etet�á-tv' 'êfote jornal env�a ao T�nen ...

�

o feijão, �ue' a paut� an,terlor flxava.�_em d�$ 7.00 p quilo.
.

é peS$oa digna".
.

_

te-Coronel Rui Portinho de
tlll. tabelado pela at�ai. '� Çr$ 16;60. Q,vroz, que o agricul_

Contra a criação do município de Jacinto Ma· De fato. 0 funcionário, além de digno é sincero. Morais e a todos aqueles qÚ'e .

chado; por ausênciá de condições exigidas n� Cons- Declarott; por isso, à Comissão Parlamentar .de In- 'faz�,o v.elho Hospital, os tor gàúc�o contlnua-lu�an:dO para c0n,SegUil)'Um preço de Cr$

tituição, fOi interposto recurso ao judiciário. quérito que 'não se responsabilizava .pelo tal recen- 'seus maiores sinceros e ca- 480,00 po� saca, está tab�lado em Cr$ 1,.200.00.

O govêrno do Estado,.cuidando defender a cria- seamento!
'

. _
lorosos cumprimentos, for- para que continuar? Bastam êstes ;f�tos; para caracterizar

ça-o POII'tI'ca do munI'cI'pI'O, deter·minou ao 'Departa- Para o pouco suspicaz Diretor, a Comissão de mulafido os mais ardentes
. um, del!govêrno, Isso 'não é" política. é, sabotagem. E' tripudlltr

mento Estadual de _Estatjstica que fize�se alí um Inquérito, criada para a apuração da "causa, pro- . votos de perene prosperida-
recenseamento, 'visando, obviamente, a cómprovar ('essos, meios e resultados do recenseamento. esp�- !.de;-:'As solenidades que se' fa-
t'lguma coisa. daí" 'realizado em Jacinto Machado - não visava rão realfzat'-hoje, entre as

Essa coisa era a seguinte: que o novo município a (!ontrafacçí)es. I
quais 'a inauguração "do Ga-

contava com mais de 20.000 babitantes, como,quer Visava, talvez, a proclamar ao mundo uql no- binete Dentl\�io e do retra-
ti, lei. vo e engenhoso proc�sso estatistico, mais revol'ucio· to do General AqUiles Gal-

Os levantamentos foram feitos. De plano, se,- nário do que Fidel. Castro. mais rápido do que' I) lotti, O ESTADÇ>, atenden�p,
gundo o� dagos colhidos e exibidos aQs d�pütados Super-Convair - 800, da ReàJ, mafs "seguro" do ao especial e hontos9 con-

, Lecian Slov.inski e Afonso Ghizzo, chegaram ao to- que o Harpagão· de Moliérê e mais vaporoso dó qu� vite' feito pelO Ten�nte-Co-
tal de 20.600 almas no lVIu�icípio! Bem na estica do dinheiro de certas verbas estaduais! ronel Rui Portinho de Mo-

desejado r
'

Se não visasse àquilo ou' a isto, a .que visaria o raiS, se farÁ, representar em

O tptal era tão 'escandalosamente contrafeito e inquérito? Ou à· falsidade, qu ao new-Iook! tão grato aconte.cimento.
irreal, que inspirou a criação de uma Cómissão Par- O processo de· recensea:r!tento, . empregado em

lamentar de Inquérito. Jacinto Machado, foi falso nós seus moldes e sô á
Essa proVid�ncia deu imediata dor de barriga falsidade poderia levar.

no conspícuo diretor do Departamento Estadual de O diretor do Departamento sabe âisso. E ainda
Estatística, que viajou apressa�iissiniamente para o se dá ao desfrute de, desse montão

,1
de dados 1ln-

Rio de Janeiro, às vésperas da data marcada para prestáveis para fil!s estatísticos, de recenseamento,
depôr perante a Comissão Parlamentar. querer tirar proveito político nos ombros do sr. <reI...

A guisa de boato - assinalo' bem essa circuns.. so 'Ramos, cuja entrevista é' tão causticantemente
�ância - correu por aqui que a missão que o levou verd'adeira quanto menti:rosos os números qué o sr.
a Cidade Maravilhosa foi recolher um atestado do Diretor pretendia belamente impingir aos jUlgado-
tal recenseamento, já pronto para ser junto ao re- res de um recurso'judiciário. .

.

curso interposto contra a criação do Municipio. O· sr. Diretor, depois de ingerir o seu. recensea-
Verdade ou não, o fato é que o pacato Qiretor mento com o total connecido de 20.600 almas - não

regressou estourando d'apetite. Tão esfomeatlo veio, tem autoridade para critiear ninguem. A sua car-
que por ouverture, enguliu, de uma só garfada, o re- tinha vale tanto quanto a sua estatístiça�nha de
censeamento todo de Jacinto Machado. EscrevElU Jacinto Machado,' ,pela qual dois mais dois são
uma cartinha aberta, com fins políticos, para oito. . .

. .

afirmar, sem mais aquela, que o inquerito parla- Embravecer, no caso, não vale. Porque a gafe'
mentar �

pstatística' já está na rua. _'\ éomissão de Inquérit:o
"não se refere a falso recenseamento e a iá poderia, .a estas altur�s, dissolver-se: A sua cria-
falsificação de dados, MESMO PORQUE ção, como aquela "miraçla deI indio", de Martin
ESTES NãO EXISTEM."

, '. Fierro - fué bast.ante: demonstrou a tentativa 'de
L� se foi, pois, tudo o que a"Marta fiou! uma fraude!
Nao existem' dados, logo não�xiste recensea- A Comissão nãp precisa ir ad�ante. Já produziu

mento! Ou será possível um recense.amento· 'sem os efeitos moralizadores. Frustrada a dolos'a tenta-
dados? ,

.

\ tiva recenseadora de Jacinto Machado, não há in-
,

Aquelas pilhas de papel, preerlchidas em iJa- teresse em que o Inquérito Parlamentar castigue o

cinto �chado,. o gato 'as comi!1l, tbdas, depois de Departamento.
manuseadas pelo ilustre deputado Slovinski. A lição há-de ter valido. É tacll de fazer"a pro-

Mas, o Diretor, na sua epiStola,:zinha' partid,aria, va: Se perguntarem 'hoje ao Diretor quantos são
também diz que houve recenseamento, pois afirma. doIs mais dois, êle .dirá que são exatamente quatrQ.
que ' Gato escal do ...

•
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DE CHAPECO'

"

(Aes.) JoãO GualbertQ :áusnardo
_ O'nlldÓ Dalbosco - MllitiíO
Costa 'Filho :_' Evllaslo Foster -

Lauri O'rsi - Marçal Valle ��_
quím Batista Archer - lIoráelo
RauJino - Marcos M. M!102ZPI� :""

Arthur Sgroti - Assis -Inácio'
Cadorln - Angelo Maurlei - LtIlJ.

./ Feller _Alberto Bestottl - ,Al­
cIdes Sgrott - GUllh�rmé
_ José Dalbosco.

DEPUTADOS FEDJi:RAIS

\fY: .

. Revista verdaaeiram�te
conípleta, VV -·Vendas &

B�SCj·n'l

para dr. Wllmar Dias
Diretório Mun�lpal nosso par­

tido hoje reunídô embora simpa­
tizante candidatura Celso Ramos.
resolveu aguardar man11estação
Convenção Regional, acôrdo íns;
truções contidas of!cio 26 janeI_
1'0' nosso presidente ·Serafim Ber_
taso, Arnaldo Mendes, plínio de

Nez. Umberto de Toni, Basilio Ma­
chado. Al'y porto. Zanin Alcebla­
des Sperandio.

DE GUARAMIRIM

para sr. Celso Ramo!,

Apresentando os meus cumprí ,
mentos, venho pelo pl'esente. hi­

potecar irrestrita sol1darieda�e na

escôlha do amigo para Governador
do Estado.· Abraços cordiais. Her­
mínio Celso' Moreira.

'- Viaje

aQ01'8
e pague' J

c)e,pOiS
em suaves mensalidades

, informações;
agência
TAC"

CRUZEIRO do SUL

R. Felipe Schmidt, 24
Fone. �1-?4 - 21-11 e 37-00

DE CAÇADOR

para sr: Celso Ramos
DE URUBICI

para sr. Celso R�mos

Sabedores que corretígongríos Acabo (ie saber com grande sa,

lan'j6ram,o nome de V. Sia. como tlsfação, o lançamento de vossa

candidato a governador do Estado I candidatura ao Govêrno do Esta.­
de Santa Catarina. _no pleito de 3 I do. Não poderia deixar de vir, íme.,
de outubro de 1960, apresentamos

,'diatamente 1IraZer-lh.e
os meus pa­

a V. Sia. nossos votos de grande ralléns, e o meu a.pôio, adiantan_

su.
cesso e vítonícsa

"

campanha

elei_,
do.;lhe que tudo farei no toca�te

toraI. Com elevada estima e con , as minhas possiblldades. Sem mais

sideração iirmamo_nos mui. aten- para o momento apresentocthe os

ciosamente. GuUJ:íerme Ga��e!mann i·
meus cumpriIllentos. O'svaldo A.'

e fUho
.

Auras.,
---------------..".-_...---...,..-----

Denúncia ao Tribunal: da'Opi'ni�o
Pública

r-.-..•._.•- ..._....-.-.-

I I I

UM GOv.eRNO CONDENADO

As últimas medidas tomadas pelo Govêrno Fedel·al. de.,

,monstram o real i:ilterêsse do sr. presidente Juscel1no em deter

a elevação do custo de" vida.

para restabelecer a ordem na vida econsmtcocnnenceíre,
, evitando a desordem e o' .cáos. eram necessárias atitudes drás­
ticas.

AsSIm o compreendeu o Sr. presidente. Assum� o com-

prcmísso de não adotar alteração na política cambial. evitan­

do o encarecimento da produção. Provldimciou mais crédito

pata a lavoura. Déu garantia que' nãO pe:r�ltlrá,- até o fim

d� Bell govêr�à - nem,a elevaçãO di> dólar. nem a majera;

cão dOS trlb\!�Os,. c�ssando ,a desculpa pá!:, a alta;;Qos, preços.
que era a, JnstábUldade cambial. ' , ' ..

,

•
-

'-,�' '_, ,�. l.... j
Indo mais além. numa demonstração eloquente do prol?_ó-

sito que o anima, prorrogou o decreto proibindo. novas admis­

sões nos serviços públícos federais. ElIiito num pleito livre:
con�rado pela maioria do eleltorâdo. o sr: presidente da Re-

pública vem governando sem parttdarísmo, demonstrando que

realmente q o preSidente _de todos os brasileiros.

·Não há uma Só pessoa que nãO' acredite na vitória do Sr.
presidente da ,República, nesta luta pela estabUldade dos _

preços.

Apesar das dificuldades a enfréntar, q povo sabe que ex1s.

lado do govêrno fedeal. prometendo irrestrita COlaboração.

sôbre a miséria do povo.
Dizem os filósofos ter o pov!l o Govêrno que merecê.

pobre povo c;le Santa Catarllll6 já nesta altura deve ter,

co�pré�ndido o seu engano. Resta-nos, éontudo •. um� espe-
"':- � 0·- � _

-

rança. o' Govêrno atual 'há dQ passar. como passam as epide-

m�as, ôs' catacllsmas\,as crises e os P!l�adelos. Santa Catarina,

entretanto. retolP..a!ldo o fió interrompido 'de suas tradições.

continuará marchando para ,o Fu�uro.. ,

x X X X

E' nosso dever denunciar ao povo 9$ demandas dêsse Go­

vêrno. e esperarmos .cont;l.antes no povó de SàJ1.ta. Catarina.
E. quando o "Trlb'unal da' O'Pinlão públ1ca:". em 1960,

;·eunir-se. há de quebraI' tôdas as cadeias. do poder econômico

que dominam e infel1citam o nosso Estado. .. o "veridictum"

dllS urnas há de ser i�exorávêl.
- Govêrno do EstadO de Santa Catarina:

,
- CO'N'bENADO' PO'R UNANIMIDADEl

11.a Conferência Inter-Americana
WASmNGTON� 3 (UP) - o em:baixa-·

"

. dor· equatoriano, Gonzalo Escuder� anunciou

que seu país estava pronto para realizar a 11.a �

conferência inter-americana a partir de 1.0
de dezembro de 1959. Foi informado que Qui-\

to será a sede da reunião, mas ainda não fOI
marcada nenhuma data. Escudero, que é pre­

.

sidente (1-9 conselho da Organização dos Esta­
dos Americanos, declarou que a data exata

.' poderá ser determinada por intermédio de
A

consultas:- entre a Organização e seu g
. erno.

/Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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� sr. OrIandlno Oliveira
- srta. EIzá.,'Terezlnha- D'AVlla
MENINO JOSÉ' ADAMI NE'1'O

,Intensa alegria reina hoje no lar feliz 'do nosso preza- Entre risos é �arlnhos. QompIetá
do conterrâneo e particular amigo sr. Benito Selva,' alto na -data de hOjê, o seu ?o antver., _ A -Assoc�açãO Catarinense de Medicina, comunica aos}

funci�nário do I.A.P.T.C. e de sua exma. espôsa d. Mirram -gário, o

travl!,.sso, menino JOSE I seus assocíadose. que, no próximo dia 9 do corrente os' pro­

Am_o�lm ,Selva, elementos conceituados em 'os nossos meios I ADAMI NETO, fi,lhlnho
do sr. Dr: fessores ALVARO-AGUIAR e WALTER TELLES, que- sob

sociais, com O transcu�so do 1.0 aniversário de seu primo- I
Victor Adaml .e Vanlra Gomes O patrocínio da Organização N E S T L É, virão proferir

gênito, o travêsso Benito Selva Júnior. �
, .

Adaml, residentes na cidade de Ca- Conferências.
'

'

'O aniversariante é netinho dos nossos prezados amigos ç�dor. A'·hol'a e local serão comunicados previamente.
srs, Egídio Amorim e exma. sra, e Bruno Selva e-exma, sra. E�LACE, Dr. WILSON PAULO MENDONÇ'Á

O Selva Junior, hoje, reunirá, na residência de seus PAULMICHL - PASSOS Beer. Geral

genitôres seu vasto circulo de amiguinhos e admiradores Na cidade de Videira: terá lu- -
'

:�a�:o.prestar�lhe provas' sigriificâtivas de carinho Il ad- :;�::�jeo à e::�: :v�:r�m�����OS:� -Mais \alguJls 'dias de festival dos
Ao Selva Júnior .e seus felizes pais, as felicitações de gen'tl1. senhorita EDYR TERESI-

" "TRINTA"O ESTADO, extensívos aos seus dignos avós. NHA. filha do Sr. Arnaldo Fran_

clico' Paulmlchl e exma. espôsa.

De ilusão? Não. De ilusão não sofro 'mais.
Meu coração amorteceu bem cêdo,
Se ainda l11ep. semblante estampa o mêde,
E' de mim mesmo, é de�eus próprioS"ais.

I'
Em -amores? Não. Em amores já não ereío ;:
Pois todôs só trouxeram dissabor.
Como quereis que eu creia no amor,
Se do amor, eu guardo atroz receio?

A felicidade? Sim. Existe eu sinto e vejo.
Quer no fulgor do sol, quer num lampêjo ...
Quer no percurso.d'um cometa, a esmo

Mas não encontrareis' aonde queres.
Nâo eneõntrareís em mil mulheres .. ;

.-- Encontrareis dentro de vos mesmo! -

",nino BENITO SELV' JONIO'R

P A R T I ( I P A ç�,Ã O
,

-

.FRANCISCO DE ASSIS e senhora participam o. nascfmento de

seu filho

JOÃO AFONSp'
Mat�rnrdade Dr. Càrlo� Corr.aê 31.3.59.'

.

YBeiJafJia' ,ue.�.

Sociedade termoelétrica�de··fapi,·ari'
�

.
-

_ ,"SOIELrArr
_

Ass.effibléia Geral 'Ordinária �

,,- �

Com o; presente são convidados os Srs. A,cionistas des'

ta Súctedá'de "'para' a' 'Assembléia "Geral Ordinária que se

reatiia;i'á 'p.o dia, 13 de Abril do corrente Q,no, às 17, horas,
na� Séde soCial em Capivarí de Baixo. Tubarão, com a se

gulJite' <: ',ORDEjM DO DIA '

'

I ..J..;.' Léitura" diseussã'o e delibernçao sôbre o relatório dá
,

Diretotia, Balanço Geral, Contas de· Lucros e Perdas e pa­

recei'ijo Conselho Fiscal, rela:tivÓ� aQ exei'cíaio de 1958.
.

II � El,�iça,-".0- dÓ, CO,nSelh�-' rF,
l'scá.l 'ê

�s,pe.etivos suplentes

Icom a tlx1!ção: de .vencimentos.' <-;,
•

'. ..
'.

,

III - 'Ass�rrtQS '�iv_e'r�ós.'de lril),ér�s��_sQe_iá�:" I

I' .�. Tutla:rãó -1.0 ·de �AJ;jril dê ,1'9:59
'

" 6áp; �a.rE1. p:1i�rr�.i�lQS NA'TIVIDÁDE
Di-retor'Pres{dente

.........�

. -..

,
'

'\

,

SSSSSSSS$SSSSSSs,sssssesssQ-sssssss'ss<SIcsss .
.

\

IS Para almoçar e Jantar bem. depoi s ue sua casa � "

P' C' �
-

-

:. fi' QUEIt,tNCIA f'ALACE HOTEL
.

:. Ass,snsssssss "' ',>,?SiFj!l;Jí;ssss>
. :'$SSSSSWclS'':SssSS;SSS,SSSSSSSS%S%$%%SS%$SSQ. '

_ , :
,

�.,:._.. .

�
., .• �t- �#.�� .-_�i:� .�\� �:, ��::.

, ,', , ,:.;�j r: ,,�.S,6brer�\l.átias',,�1(lti-sás�-

"AGRADECIMENtO' f· MISSA,�," �,- ',.� -- ',:�� êin�_çêfít��i,'aC�ba de�Xibir7�t,6ifJa�íriixi-
,.,.' �

A',DEtl-'NA', FAR""IA -

,. ,,'

mi de.'Jeati Coetettu, '{biiFEtr�,:qlíe fic9�; entF�t�h-
,

L to, apenas dois dias em cartaz�ê seIÍdo"'spbstitúido
por ·"En�re dois Fogos". O que sem dúvida, repies�n-
tou grande progr�sso... .

.

- Quando vinha parao jornal, ontem, caiu de
uma bicicleta �m .rapaz que conduzia pastéis, tendo
êstes se espalhado 'Péla calçada. Os transeuntes que
passavam 'na ocas�ãô nem se' abaãarem inclusi-ve
doís mendig�s'�'uma. p!,�re 'v�'1ila mís�ivei,;':píX>vtt'
'de que o povo não está com tantã fomé·àssirrl': ..

'

- E já que falei em pastéis, comunico aos lei,
tores que o sr. Tetsuo Kiumura, 'proprietário' da
Pastelaria som, avisa que per motivo da absoluta
inatividade do vento sul, e de seu compressor de ar

estar em consêrto, suspenderá a venda dos pastéis
até q.ue um dos supra citados íngrídíentes -,-: o com­

pressor ou o vento - volte ao serviço efeti-&o.
- Simplesmente delícíoso, nêstes últimos cinco

dias o chopp do Chiquinho. o-úníco tnconveníente é
Q preço da tícha que lhe dá acesso, cuja compra ím­
porta a quantia de dez "Tamandarés" ou de cinco
"Caxias" ou de dO"ls "Rio Brancos" ou ainda de um

"Vargas", comç preferirem. '.
- De acôrdo com 'ps jOJ:nais dacídade, a Base

Aérea acaba de iniciar um serviço de relações públi­
cas. Mas sé não quiser pôr o servíçó à perder, melhor
que coloque um sílencíoso em suas viaturas, que me'
acordam, i�áriavelmEmte, às cinco e meia da ma­

nhã. O principal' vísãdo pela '''Operação Oala-a­
Bôca" é Um dragão azul, "marca "�ercedes Benz",
que já foi apelidado pelos moradores do trajeto"de '

"Despertador de Pobr:e".
.'

-. Há dois dias, houve uma colísão dê veículos
na esquina aqui da Cons. Mafra. com Bento Gonçal­
ves. Os dois 'motoristas, como sempre; tinham carra­

das de razão, e baseando-se nas versões apresenta­
das, tinhamos à nossa frente um eego é um louco.
Passados,.tquinze minutos, eis que ,surge um guarda,
d'áJldo.,� seu' douto parecer: "Olha' aqui; ó nossas
amizades, resolvam o �e�ócio aí entre vocês 'porQ:ue,
essa_história de processo demora- um tempão e J;lãa
adianta:nada; dividam as despesas; que é muito'.
maisrprátieo e não dá "galho". E virando-se para os

'

curiosos: -"O' que :� que,h:�? Nunca .viram uma esbar·'
rada"'?,' Isto dito, desapareceu num-dos carros abal�
roados,; .deixando"-me a matutar que diplomáti�a.,
mente' s:ua" solução' .foi p�e�feita, mas do pónto' 'de

� �sta: .dlt jllsti:ça, muito, 'falha, muito'falha.;,
'

,

_: Para finalizar, aqui vão aos senb,ores Casti­

l�o, etc: etc. etc., e ç:.p.i�esinho uns 'coriselhos, entre­
cO,rtados por ,êitações de hOmens éélebres: Se a Ar ..

��ti��;�,�!t�'r,o �", "énfitm a i;não!', pQrqu,e ;'Pôce
e, hQn.l'pso- e . morr�r: :nela. pá,.trilj." . (Horácio,)-; ,se êles_

v?s:·. x�.ng��A!,· xi�gUâf "súa;s' dignas, genitoras,' na­
d��eI,ldQ;-'em-:vi,rtüde"d� -que "É a cinza dos mor­
to�_qu�':f�z il..pátria" (Lamartirie):� se êles ainda'nã�'
e��ivé1'e�',satisfêitos, e mesmo que do'fuosso lado'_d.ot:
tc)'1ntPP',�6�lhaja esc�mbros;lilletehlpes. Q. pt g;a�a.:v
'Porque�Aq_uêle;,�ue morr�J:>or seu p)l;�; séiv�.::e:�hí1fu�

-" llUI?J::.dia;dô irrte�tPs 'outros á. vidá tôda" ,(Périclés) '11
.

�&.ij':VQS' aCÓTvaaeisf--i>()r(l�e 'viveiS- .,e;n 'função' d� ,p�i',.
tJia, [sois, um' funcionário <leIa, segunào Cicero ·.que'
diz."Não naseém�s'paiaiPós, mas 'siÍn i>a:ra.a_��triit.
a que. p:e:teneemos't; "4 devoção pelá pátria é '-a'

.

,,': �,' OSVALDO ··MEtO maior das v'irtuties", dizia'Napoleão, e esta é a vossa
"

QU:J!!, �Tt\.�\.";�· IqÉIA OE U�. Í?LANO CONJ'UN'TO'?"- ,
oportunidade de vos mO'strardes, ,fiél à ela; entrer

Todas .as 'p.apitais, quandO �stã;o .em _período de, franco c t!tnto, se morrerdes no çampo de�luta, -não vos es', ;-

Vlnll!"
'; < :- ''- " ·prósPfl.r6 ,,:G��sêimento,. comp acontece- - com 'F.lorianópoHs, " queçais d� deixar- orden�jpant que:;vosso cqrpO: seja:

.

�S.:�' neces:!'ita,tde:; deciôido_ apôio e .imediata' colaboração de to- : ,t��p�-:.t.ado'.��r� ;� B!f-S:r�" poi� '.� -vida l.onge da

,

'

.

U:;:
, � d9��c�t�nc.f�,�liPef!:�el das, iPiciativas. };!�rtieulâ.res,. dentre as . ,��tt_la: ,e Jlrr-�[.mson�á: �ug.r;Ub�" (yitor Hugo) .. '. .-

U
'

, . '" :.,
.' .' quaIS 'f.lgm:am mUltas' de.,program�s·,hdimame-nte'progl"es-· _;'

.

-., E�após,d.âliQs:esteS.fraternalsXe prudentes COll-
Il}.a Bo:rvetér�a, ,na. kgro� sistas em ,todos os seus setores. -sel:QôSP�âcbo:m.e �n(} '�i��t'o' de encerrar'por.:hoje, a

nomical RU_!l . RuY' Barbosa',
-

Unicamente·o plano 'oficial, cómo:'nêste caso, o traba- ���. de '��::cc:>,nc;nrr�'f�)arà o j9go' ,de logo mais.

124,.,ótimo ponto 'para qual;-' lho 'da Prefeitura não basta, não se torna suficiente, isto, -1te aJllan1?-�;, ..� .. _, �'. :.. ' ,

qUe-l�1(i)ÍitrO' rlllnlO. Trata'r, n;'l p,orque, as ,Prefeituras, até ll,l!esmQ a ·do Distrito Federal, SS!SS"$SS.bSi(if$SS"'SS:'fí"%$SUU#SSh# % %§ ** j n;;'

". andam sempre. com seus cofres minguados e suas finan- 'A

ças (luasi sempre qepauperadas:' StNDI€A:'J'O 'pôs.�Mp;RÊGADOS E� ESTABELECI-

V Q'E'" .� o gránde mal municipalista... .

'

..

' .MENT()S B:Â�.A�ios. NO ESTADO
.

.
. _ � P, E� LA') .

Que o diga o dr. Dib. Cherem, que ,aprendeu, não se sa..
."

DE 'SÀ,NTÁ QATARINA
,e onde a reaUzar seus milagres fazendo por vários passes_' ASSEMBLtIA GERÂL .E)lTRÀORDINARIA
de m(tgica}, 'coisa� que v�o -recuperando a Cidade. __ ,' , " , __ , .. ,..

.... ,

E que ele _po'ssue a "Lampada d:e�Aladino'\�por certo.
'" : ... �

.

Mas, dei:xemos'a blague' e entremos' de rumo perto 11')
.--

. �E; U 1 T A L"'�" "iii:. >assunto.·· ,

'

, : I .

.

Temos,' aqui, �OTARY CLUBE-e LYONS destemidós' FAÇO $A:BE:a· aos que o prp.sente virem- ou· dêle ti-

pioneiros dp progrressJ) e cujos ,programas, r:ão se atêm, v:renr:· c?nhecí�e:�to <tu.e, �o dia 14 de. :bril de 1959, se-'

[]lwUü8lJwffiOw[]_ '.
some:'lte, ,a.;;-meritórJ:as otiras de Assistência Social. Temos

rao reRhzadRs�e�te SmdICRt.o as elelçoes. p;tra escolha

lido, regularmente, .. ��me:.:os da exçelente revist� "ROTA. 0.0.�eH·.gado�El�Jto,r . desta-. ent�dade qu� participará da"

R�ANA" e por suas páginas_ bem i�pressas e abundante elelça.? para o
_Cc:msel�o Fl�C�1 d.o .InstItuto de Aposen­

fJtilfI�fHJtíc': .

clicherie, po�emos verif,icar, as- atividades dessa importan- tadolIJa � �en'Sges d�s BancarlOs, fICan�o abel:t.o o,prazo
te organização 'interna;cional, qUI:) abrange todos õs ângu-' de. (8). dl�S 'cou,a:e�lib,:os, aA c.ontar do dIa segUInte a data

nftIl:.U.-·' los cta!: atitüdades' humanas, como igualmente,.mellloran- d'a prlmelra'"p�bhcaçao' deste �.DITAL, para INSC�I­
,ft�letórf�- ·do e embelezando_cidades, ajudando seu progresso �l"ai' çÃº d'os eandHlatos.na Secretan8, de _acord.o com .o dIS'

.

�
,

material e·espiritual. �,� '!tosto no Art. <.4.0, § 1.0 da Portaria nr. DNPS 3.291, de
'

SIE�:' As ativldadesidos LYO�S'tambem conhecemos, embo- 13 de outubr� de 1954; com as modificaçõt'''1 Íntf'oduzid'Rs

00 BRASI-l
"

,J;a digamos, em menor ,escala, isso, poi:' nã'O termos à mão, pelas Portanas de Nr . .3. 94& e �. 306, de �8 de fevereiro

Únpr€ssos e literaturas' de seu, roteiro.
de 1957: e �� 10 de março de 1909, respectJvame�te.

, sabé-se, 'porém, 'que igualmente' dedica:da, ao progres- ,A I�SCrlç�.o �os eandidatos 3erá requerida a.o Presí-

>so, ,não reduzt.seu trabad.hO' a um âmbito acanhado. d dente deste SmdICato, em pe,tiçã.o) nos têrmos d.o modêlo

Ambas�.éssas 'organizações possuem nesta Capital sua3 a?�o�ad9 �,ela, ci�aqa portaria e -qU? se encontr� à dispo-

raizes._
_ 81çao, dos mteressados na, SecretarIa desta entidade' fír-

. Haizes, que" sem, dúvida vão sustentando arvores que
,mada pessoalmente -pel� . catldidato e entregue ,em' três

de si mesmasllj-á dão ,fl-utos. vias, contra ,recibo, deve'ndp ser instruída�com .os SegUill-
_�e, 'à altúrà desses 'acontecimentos, quando' a Prefel- tes elementos:

T

'

tufa está elÍlpenhada na recuperação da Oidade; pudesse' a) -'- Declaração de própiio' punho,. em letra -e firm::t

cOl.ltw diréta.e eficazmente com uma coopera�ão cem por reconhecidas 'po� ,tabelião, de que- não inco.!,re em qual­
cento dessas -dua& operosas organizações, na ajuda indIs- 'qu,er. das, causas·leg�is de., inelegibilidade, 'pr�vistà-s no

,pensavel de que carecé,- então, dariamos-grandes pass,os Título. V da Consolidação das' ,Leis do Trabalho ,(§ 1.'>

·.para a frépte. �
..'

.

dQ .Ait. '11 das Instrl'içõ-es ·expedidas pela Parta-ria Minis-­
,

.For outro lado, já {lontamos tambem 'com o Acôrdo terial nr. 11, de 1l/2/5'4}.
Florestal, que vem decididamente colaborando com aPre.. b) - Prova de ser segurada d� Instituto, -em se tra-

leitura no quatnto 'possa "fazê-lo. tan�.() ,de' empl'egail!l; ou "pr.ova' de estár quites ;om o

5:�
- FORRO l�' uma_aç�o çOl.ljúntjl,', d�cidida, ené'rgica, produtiva, Instiwto,a que.esteja yinculado'l, em se tratando de tra"

, capaz de 'óferecer 'excelentes resultados, muito por certo balhador àutôno�: .- \
'

.

"IRt,l�ó.s -BHHKOURl vir�a contr.ib;Uir para' o aceleFamento :_do progresso de
. c) -'No ato da apres-entação da petição ii candida-

'lcAIS 8AOA'0 ' fONE llÍllt'
'

..�ANTI_ç;O 0!P0S1TO OAM.lANI
nossa terra.

-

, . to exibirá o titulo-de,ereitor e prov'a de qqitação -e-om as

A tudo isso, é claro, a colaboração do povo,
( obrigações militares, as quais, log.o após conferidas com

Cola.boração preciosa também,. desde que ele respeite as, declarações, cpnstantes da petição, serão restituídas
por ,educação.e até mesma. com um, certo espírit� de bair- ao interessado;.
rismo, todo o trabalho que está .sendo feito.. \' Florianópolis, '2, de abri,} de 1959
.

�,então! pâssárfamos de um velno, sonho :para uma

. I,

OSNY LAUS.
espetacula-r' :realidade.' - Presidente.

\

Anualmente, como vem sendo feito há 'muito tempo,
com o nosso conterrâneo Sr. MA- é realizado nesta Capital, durante o mês, de março; o já
NOEL DOS 'PASSOS. atualmente, famoso e tradicional "Festival de Confôrto Probel" útil e

radicado e,m C�çador. on�e exerço .. simpática iiiicia1liv� desta fábrica e de 'seus distribuidores
exclusivos, os EstabelecimimtQs A Modelar.

'

Dissemos útil e simpática iniciativa, pois 'que as rací­
Iídades na a(lUisição do colchão Divino são grandes, en­

trandm1igual-men.te, em-função a já célebre entradinha d�
30 cruzeiros:

.. SIDIS
I ANIVERSÁ�IOS' ,�

: ,,-

/1 FAZEM ANOS HO:JE .::
-. sra, Sônia Llnhares Salun
� sra Maria Campos de Mello M.4\RIA DA GLóRIA. PAIM e ALCIDES FARÍA,

,agradecem"por esse'meio ao -'01'. Ney Mund as atenções
que foram dispensadas à inesquecível Adelina, quando do
seu 'talecimento día 3O-1Íe-màr�0 p. p.

'

-

'

Agradecem tambem assim como à Liga Operária e a.

Irmandade N:- fL da conceiçao.'· ," , ,

_ Agrad�ee�,ta�õem�' aos' que acompanharam '�� f.erét�-
até sua última morada.

-
'

Aproveitanl. à oportunidade 1>a�a convidar aos paren
tes e pessoas amigas da extinta, à assistir a Missa de 7.">

:dia' qQ� mandam- celebrar por sua alma segunda feil'ã dia
6 às 6 horas-na Igreja Sto. António .

'···,'1' V.I 5-0

/'

� srta. Maria Ferreira da (frui
� srta. Da11la Dias da Silva
� sr. Eduardo Nlcollch
� srta. Genl Bandeira
- sr. Orlandlno Nocettl

� srta. Maria. Gusmão -

-:, sra: Estefa Gfarus� Novaskl
'_ sr, Carlos Neyf1eld
r=, sr, João 2:açal'las da SlIva

'\
-

-

:- sr., Roberto Zumbllçk
�. sr. Henen Jacques ''cabral

as runç es de gerente da' Trans_
,

'

portes Aéreos Catai'lnenses e cro.,
o , .' •

nlsta 'saciai do JORNAL- DE CÁ.'
ÇADOR e RÁDIO CAÇANJD_RE.
O ato rc;I1�loso. que será efe_

tU(ldo, na. JgreJa Matriz 'daquela
cidade, às 1 horas, terá comó pà_
drinhos o Sr. Vereador, José Gia-
cominl Filho' e senhora;, o sr. Ve­
readot Etelvina pedrassanl e se-

nhora; o sr. João, Benjamin dos
-.. '

.Sal!tos e, senhora:
No Clvll/ paranlnfarão' o ato. o

sr. dr. Victor Adami e senhora'
o SI' Osmar.. " Telck ,e _ se�ora. �

.
' ., ;

o sr.: Moaclr�Marlns, 1) '�enhor';'.
APóS 'as ..cerimônias. os co�vidados
'serão '"recepclonaqos na resldêncta
,dos pais da noiva. à- rua do co_�
..mérclo. .

" t\cQs joven&. nubentes, O ESTA-
� .'('""- )"
DO deseja �t'as fellcidades.� j

. ,'i" /" � 'f
.. ....

-

,... .:'"

TELHAS•. TIJOLOS ' '�'"
.

CAL E AREiA .,
IR�AOS. BHENCOURt
'CAI� 8ACYARÓ� •

c

fONE i,o,­
ANTIGO O:(,�6sú"o DA�!,Ri

mef)rrta:
'

':: <_

C O'NFECIONA :SE
'QUALQUER-TIPO DE

(,HAVES"

T'ELÊFUNKEN
Novos M,odélos
Alta ,fidelidade .

Vandas (j ...lala'
-

• a, pr<tt_:>

,

,It Arclp!eate Paiva
� ,

1,
-EdÍficio lpaae . Térreo'

:" ./ .

, "Ac�ntece, porém que março já passou e estamos em
Abril. _Deveria assim,' ser encerrado o festival' promo:vldo
pela ..Prc:>b�l a industl'-ia pioneira do confôrto no lar, cÍo
Brasil. :MaS, _�: .. surgiram. pedidos, p-edidos de todõs cOS -la­

. dos n,o sentido de estender por mais alguns dias a vigên­
cía d�sta re-alização. Eram pedidos que.partiam .daquêle::L
que,

.

pOI' qualq\;ler.' circUnstância não ,puderam aproveitar
,�s fa.:iUda:des concedidas ',.para !l compra do 'Seu Divino.
E. .. A'Modelar_não poude fugir a tantas sOlicitaçõés. 'Re­
sultaÇlo" :fe.temos mais alguns dIas de festival.
. Aqller�s que .ainda ·não possuem ,em' seu lar o mais' .

perfeito e conhecido colchão de moias do' pàíS, tem ainda"
0l?ortu�idade::-de adquirir um Divh'io; agora em. sua: nova' �

c ,mara�i�?Osa a:pres�n�ação.
",'

.

,
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A senhora está convidado para dssistir-·'NTEIRAMEN1E I GRAT'S,

oomorovilhoso filme DOIS OLHOS AZUIS-
"

com 'Méfrlann� Çook
'1
I
... � não se esqueça I

r OS' cavalheiros s6 podem entrar ça, tanto o inglês, como o francês
,.

I ocompanhpdos -de seohercs, e o alemão (afora o italiano, o es., DEFESA DA TESE
DIA 7 DE'A8RIL, AS 15 HORAS, .NO CINE RITZ parihol e o grego, e deixando rora A defesa da tese foi pública, du-,

------.----------------------�------------------------------��----------

A _. da conta o velho Idioma do Lá- rou cinco horas, recebeu a classl_

lA' c'íêncic a sel�"l'co ICiO��dre Milton escolheu paris, �1;;Ç:�o:::�;ro�o!��d�::�·:�'
-

-

-

•

, " I ,capital da cultura. E ii 16 q,e ou- va de pálmas de um escolhido e

. , tubro de 1951 transpôs pela prl_ numeroso Público parisiense. Ve_

d
.

h'
·

d d
melro. vêz os umbrais da Sorbonne lhos professôres dó ColégiO de

a Um�nl 'a '. e para Inscrever-se como cand!da� França e da Sorbone' "leram sau-

'-&
,�. ao doutorado

-

da" Universidade, dar o doutorando e :fellclt'ái.oBra..
.'

' acessível aos estrangeiros; para as- sll pelo alto nivel de cultura que

JOSIPS HARGESHEIMER com Os outros .sístemas, pro- imaginar o. prêço dess� pre- sunto da tese escolheu "a étl� I estava revelando em um de s8Uf
.

dutores da energia elétrica. CIOSI) produto eXplo.slVo...
!
estóica em Cícero". Após dois anos I filhos. Daqui partiu ao encontro

(Continuação) Isso. foi motivo que deu ti. �NÁLISE:,.. e melo de trabalho dera por finda do padre-doutor expressivas men-

Mas, com êstes resulta- iniciativa para restabele- E no. fim �ma anahse lias

I
a tarefa. . sagens de·, congratulações. O sau;

dos..u questão. ainda não é
cer o.s preços das usinas vantagens e 'Ade�vantageniS � EXCEÇÃO NA SORBONNE doso' Nerêu Ramos, padrinho e

decidida. Também a água atômico __ elétricas em di- .da .energia a.to.mIca, baseá- Cànvldado' pelo professor Wla_ conterrâneo de Milton Valente,
como

-

fôrça de impulsão da ferentes partes do mundo," da n�o.s prmciprog da termo
I dímír JaJ.lkélévltc�, a fazer uma mandou cumprlmen.tá�lo com viva

usina hidráulica é gratuita, cujos valores são o.s seguin- re�ça?. Como que todos os ,conferência a0S e.studantes. de !ii,_ efusão, na qualidade de ministro

eho.sme'e�la. é e�plo�ada p_elo� tes : . prmCIP.IO.S (sistemas) A p!lra i losofla, teve o padre Miltón a er, da Justiça, por "haver·-representa_
.

i! ou nao ISSO. nao e Determinando. o preço de P!OdUZlr energia mecanlC�, ta de assentarcse numa cátedlla do digna e patrlõtlcamente o Bra-.
�tly'o. para que uma usrna custo de uma usina atômico- tem suas vant!lgeni! e ,des- da Sorboime onde. nermum ecle , 511 em terras da Europa".

hld,!'au�lca p�ssa. fo.rne,ce:, a. elétrica em 12 milhões de van�a�ens,A as.snn tambem a ,sláStlCO é admitido. Falou 9uar-en- A LÁUREA SUPREMA
produzida energia

. elétrica dólar, incluind,o, �ôdas as energia ato.mIca. tem. I ta !!llnutos sôbre o resultado das
.

Mas ainda não se encerrara o.
gratuitamente. Calculando despesa i! . necessãrras para A� vantagens.. ',suas pesquisas e 0.$ possibilidades capítulo das vitórias dêsse brasí.,

O valor de custo. da usma s-eu funcionamento, resulta " � ) Se pode dizer, que:1 que o assunto ainda oferecia. Im-
I
teiro Insigne. Um dos Quarent'!

hidráulica e .as despesas j'[, preço da produzida ener- yn}cll; vantagem da energl� pressionado com a exposição, o

I [mortais'
da famosa ,Academia

para seu funcionamento.: .0. gia elétrica em 0,75 centa- a.to.}�1lCa e a g�ande qu.tn_ professor Ja'nkélévltch o convidou Francesa de Letras, o conhecido

pr�ç� da, produsída energia vos para cada 1 Kwh. tidade da energla'A d�POSl a ,a jantar em sua residência. Nêsse' .escritor Henry Bordeaux, chamOU
elétrica,

A
pode

.

concorrer Mas, êstes preços, resta- da no.s nucleos ato�ICo.S. 'ambiente familiar, manlfestou_:lhe um .día o padre Milton à sua re-

com � preço. �o.. custo. d}t belecido.s peloR ' Norte' --_ - ,,\s desvantagens._ '. � o professor a sua admlràção pelo slJiêJ.lcia e lhe declarou:

e�ergla Calo.!lflOa - ele; americanos são. co.nsidera- �) A
A c.onstruç�� .(!,as trabalho, be� como o desejo que'" � Padre, acabo de ler ° seu tra­

tnca do. carvao.. O cas� e· do.s otimistas demais, se- U�11las ato.�ICo. - eletncas tinha de fazer ao Conselho Unl_ balho' e estou profundamente im_

se�e!hant� c.om aS usmas gu�do. as- opiniões euro- �ao. a� l!l�IS �o.mpl�x!ls. CJl- Iversltárlo a proPQsta de elevá_lo presslon�do com a agudéza das

ato.mlco.-eletrlCa§. onde o. pél,lS. Assim,' um ·grupo d� Jl} p�rf.elça,o e o maXlmo a
a tese de Estado. Significava êste 'análises e a solidez. das déduções.

co.mbustivel, é 'barato, mas o estudio.sos da Bro.wn - Bo- tecmca ate .ago.ra alca!lça�

IPasso
uma exceçâo muito grande. I Pretendo apresentá-lo a Academia

custo.' das' usinas atômicas ver i (Suissa), res,tabeleceu �a b�lo.s homens. po.J ISS,?: Nenhum estrilo.ngelro é, geralmente, ,para s�r goroado 'e concorrer' ao

é muito. alto. Também, as o. preço. do custo. pll,ra uma am em .os preso.s _

as
t
Cl admitido à tese de Estado. Reser-' fgrande prêmio Broquette_Gonln

liespesas dependem do tipo. usina ,atômico.-elétri.ca, cu- t��as usmas sao ta} aI as: va-se esta aos francêses que fI;ze- I de filosofia de 1958.
de reato.r das usinas �cun- ja. potência é de 2.500 Kwh, � e ago.ra nunca. a ca�ça Iram certo curriculo rigoroso de' I -.só tenho a obs�rvar _ res.

dárias. Isto. é das máquinas� determinando. o preco dê asó dA. n
estudos e lhe consagram, na malo_ pondeu o padre - qúe êsse gesto

para separação do.s. élel!leu- custô para cada 1 Kwh em
d

2 ) '!radta-se d? f!!l,!:ed o. 'ria dós 'casos, dez anos de "traba.. 'no! iionr� mul'tisslmo e constitul_
.

o.s atômicos (ref�narlas), 0,10 sfz, declarando a·,)
. enomlnl! o. ra lOa lVl a e.

lho. O professor G�gé, que defen_, Irá mais um elo de amizade entre.

Os sócios do Clube Do.ze de' etc., é também da grandeza meST!10 tempo que êste prê� 1l:ste feno.meno .nos levt ao� I
dera tE1_se pouco 'antes dó padre' o' Brasil e a França.

Ago.sto·'
. n�e adquirirem mesa! (tama.nho.) po.t�ncia da usi·'. Ç? é um pouco alto. No. fiJIl Pd,ro.bl�emasd n:IalS .co.mp fXo� brasileiro, trabalhou vinte e cinco D(l fato, poucos dias depois um

,
_ .

....
. _ • na. DISSo. se ve que as' des- flzemm uma, compal'açao. o.s ..egÚ·re. os mais pro un

imos na sua. exemplar da obra de um 1:>rasllel-
-terao IngreSSo. na apresentaçao. pesas das us-ina's atômico.'- do. preço da usina atômico'- do.s do nJ;vers.o. .

.. MAIS DOIS ANOS DE 1'0 alinllava-se' ao lado de dezenas
da Orquestra de Raul de Bar" elétricas grandes não são elétrica com Os da energia Ago.ra desejo. Jxpord' �1� TRABALHO ,,'- de outros sob a Cúpola dos Imor-

ro�. I tão altos em relação. às das, hidráulica é calorífica do. fUl!s sro.�lerraSo an ,ra lo.�_, Depois de lànga I hesitação, 'a 'I
tais. O exame foi rigoroso, porque

pequen!ls .. Assim .só as usi- cal'vão.,· determinand-o os f'lv1!1a .e. r.,a t � aR Cbli'- I proposta foi aceita. Insta.urado o, IllUltós eram. os ·preten�entes. E ().

nas ato.mlCo.-eletncaR gran-I preços separadan;tente para erencJas r"a lza as e pu : processo� pelo Conselho Universl_ parecer flna}f<np,q tardpu: "Conce_
des Vão. ser ,capazes de fa:- cada 1 Kwh das citadas cada,s na AI.emanha e'f!l' tárlo, o ministro da Etlucação I da-se'JIO jesuita brafl.lleiro, padre
zer Co.ncorrência eco.:t:Iômica usinas: "

" 1?57, ,pelo Profess9r de �l· : -concedeu a? padre Milton as eguI_ .MH��l!, v.):�n��, '? prlqelJo prêmio
Slca Carl F. F. vo.n· WelZ- valências necessárias, e êle·contl_ 'de iilo�fã ae 1958". '

Ugina calo.rífica do. carvão 500 - 1.0QO siz Kwh. ·saecker. .

"

I i;;I"as'Slin, que na'malor asse1n_
Usina hidráulica 1.000 - 2.�OO sfz �wIi. A ação. d·as substâncias iblé1a' de. Sábl�s-e literatos do mun_

Usina atômica 2.000 - 20.000 sfz -Kwh. T�d�oati'vas e� tecidos. 0.1"-
.', do, conquIstou ° Bra�l.,o primeiro

..:.
. �8.nlC.oS da� criaturas VIvas, C4SJ1S Df MIlQEIRll � prêmio, de filOsofia..

"

.;:"
..<Rtsa-l$à. ;'qu.e· :lta+usintis- ,"R-ti."'n�,,:e,k.id,.�shingto.n.·t e(m�lto com:pJ·exa, mes�",," -':_iO·. ..i-, n. T _Ç\ '. � ,I' p.M't��1!;!{S. D� -!Ust�L1�O
tA d' f TT'S:· A' ", t b' 11.. d ." co.m to.dqs empenhos d.as' I R M � J ..,j;, EN('V,t!.RiL w7"�.'padl'e 1auveado\Já se encon_

a @rnieas,não pu em ,azer ,toJ ••'. ra a ujtn o. co.n. I '. .

t "00 .' , v
.

co.ri�o.rrêúçia, a outros .sis- umalHitênc-ia d"'1000-000 ,pesqUIsas, eXlS em mUI s '''IS 8"OAAO • rONf .JI01 ·.tra de retôrno Achava..se da,ndo

t 'd t d K h d·.· "d' �l ·"G·. e Isegredo.s' assim pouco-·-se ANTIGO OIPÓSIIO OAMt4NI uma aula na Faculdade de Filp...
emas pro. u o.res e ener� w, lrlgl a pe a en -. b Úrl' q p de di-

'

gia elétrica. Analisando. t�- . ral Eletric CompaJ:iY", cujo sa. e. lCo. u� se
lt
o

Ta- solla� Clên:ias e Letras de Crlstp...

das as a'atas é o sucesso no
. número. de empregados era z�r, q.ue os_ el meD; os. . .

F b
Rei, em Sao LeopoldO, quando

Campo.
.

de apro.vejtamento I de 30.000 pessoas, produ- dlOatlVo.s .BaAo 'preJUd}C�alS
a f-I-ca ',che,gou a noticia de sua grande vl_

cIa enérgia alcançado.s, logo zindo. um tótàlc de 1 a 2 ,par:1 � eXlst�cla. o..rld_nlCa,s_ .� _.
. tório.. Emocionou-se mais ainda ao

se vê que' quase tôda' � in-

jkgs.
de Pluto.nio puro. por IStO.. e'A a. rlL o.atIvJ. ,a � � receber convite do presidente da

dústria atômica trabal,ho.u dia 'Daí que nós po.demos antt�or&,an�ca. P.�r� ,medir ,MóVEIS E ESQUADRIAS República para Ir ao Rio, pOis de-

ex�lusivamente ..p'ara fins de
. '<'"

Pfo.. enclta "o.ls �dl a o.s ranIOrS, sejava� transmitir_lhe "em nome

I
.

. 0.1 res 'aue eCl a, uma o-V'ENDE SE It
.

i b' -

guerra, pro.duzmdo armas_. � .

_ (dida)
-

n mérica de-
- em aJa, a- d� povo brasileiro, os para en!! pe_.

I nucleares. Assim, ,também (- H A V E S
ma

·dm.ed·, "d �

U
d

.

parelhada co.'m bt..as maqul'- lo excepcional triunfo no campo
. .

d' t
. , ,11oml a a o.,es. Os ralOS v

d 'fil
-

fi "a malo.r m us na para, R' 't'
- " I t'

"
"

, a OSO a .

t an f ma ã dos elemen oen· g,enr .' s, o. e. maIS ou
na's; no' centro. da cidad.e, "Tudo. Isto é multo bonito e,r :� pr. ç o(d .

ad
-

�M {) MINUTOS 'menos a rtecessá'ria quantH mesmo. cofortador _ declara-nosto.S ato.mICo.S. -enomtIn. �s Ruá Francisco' Tolen,tino n.o 20 dade. de raios para provo- co..m galp,ões para depósito e
bro.tado.res l'!e -Plu o.nlO, '

car uma io.rti.sação qu.e é agora o\.btllhante jesulta. Mas as

I .u·m ou m'ai's' ele',-. ótimo. ,prédio de residência responsablldades cresceram, e �
explI sar �Ulto- que' fazer. precisamos aju-
tro.ns de um sistem'a atômi- grande área vaga e entrada

dar os jovens, prepará-los da me_
Co. ,em um litro de ar,' sem livre. por duas Iru{l.S. lhor forma, translmltlr�lhes, os co_-
prazó� previsto. Assim� as i , . nheclmentos que adquirlmOlj, pen-influências da. radia!;ão. de- T'ratar com'o Sr. Henri-:'

90 também em: dar' continuidade
Pendem da (lo.se da ràd.iação '

.

R L' M II
to.tal indej)endente do. tem- que, a ua aur� li er, à Série "Ludus". E mais tarde,'

00.. A radiação. age em exis- 295 -- Itajaí, o.,u em Floria- talvêz, uma Literatura Latina em

t 't· '1., d'tJ:,' várlós volumes".
ência gene lca u.�re I a:rla, nÓP!:llis à Praça 15 de No.- E lá se foi, para a sua São Leo_
cujas ,consequência,s· são
'muito complexas' e po.ueo vembro- 27 - l.:o andar "- poldo" modest.o e sit:nPátlco, cheio

1 •

d
• '. I de vida (prlnclpalme.nte . Interior)

Co.n_leCl .aS. fo.ne 3642, co.m O sr. Mário. 10 padre campeão."(C()ntinua) . '-..
----

Um presente "de RINSQ- às' don���de�c��Q' d�' FLORIANÓPOLIS
�

;

..
�

.

EDITÂL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE ,TRINTA
(30) DIAS:

'

O Douto.r Dalmo Basto.s Silva, Juiz
Sllbstituto, em exercício. do cargo de Juiz
de Direito da P.rimeira Vara da Co.ma:rca
de Flo.rianópolis, Estado. de Santa Cata�)na,
n�, forma da lei"

FAZ SABER aos que o. presente. editat de citação co.m o

iJraZ6 de trinta (30) dias virell}, o.u dêle conhecimento
tiverem que ;se está pro.cedendo lior ·êste Juízo e cartório'
do Escrivão que êste subscreve, os têrmo.s do inventá'rio.
dós bens dei�dos por falecimento de MARIA SCHU�EL

. FURTA.DO; e, tendo. o. inventai'iante JOÃO, MARIANO
FURTADO, deserito. entre o.utro.s herdeiro.s OSWALDO

IFURTADO residente 110 Rio. de Janeiro, pelo presente
chamrro. a co.mparecer neste JuizQ, ,POr si ou por $eÍls
procurado.res bastante, para, no pr{l.Zo de trinta dias,! a
c:o.ntar da data da publicação -dêste falarem aos têrmos'
do feito. em aprêço, so.b pena de

•

revelia. E, para que
chegue ao. co.nhecimento. de to.dos, mandou expedir o pre­
sente edital que será afixado no lugar de costume e pu­
blicado na forma da lei. Dado e passado nesta cidàde de

FlorIanópolis, aos dezessete dias do mês de março. do
ano de mil novecentos e cinquenta e nove. (asª.) Dalmo
Bastos Silva, Juíz de Direito.

-

Confere com o original.

T!"'��e"'"C....a�rlos Saldanha _ Escriv.;;:ã;_;;;0i;.,'"'='�"!"!QI�;:::::;:;l-=>!�... "'!""'"!"���""""���""""""'"!"':5'{!!.��_......_""!'!!!'�

LIRA ·IENIS (LUBE.
Excepcional programa de Abril

�- ."

1

DIA fi - domingo - Baile Infanto-Juvenil, com

inicio às 16 horas. Sorteio de belíssímos

premios à' petizada.
sábado - Grandiosa Soirée.

'

Homena­

gem do Lira aos convencíonals do Para-
ná, Rio Grande do Sul e-Santa Catarina,
de. l.otarY Clube, Inicio às 23 horaà,

DIA 18 -- Sábado -- Buate da Qo.lina, organizada
pelo Departamento Social Feminino.
Início às 23 horas.
Sexta feira - Espetacular soirée de

apresentação. da famosa ORQUESTRA
\ de- RAUL DE BARROS (Trombetista

de Ouro) da Rádio Nacional.
17 figuras' e magnifico show . comanda­
do por NO�L CARLOS', cômico estiliza"
do de fama nacíonal..Das 11 às 4 horas
da. madrugada danças exclusivamente ao

so.m dessa no.tável Orquestra. Reserva'
de Mesas na Joalheria Muller a Cr$ ..

300,00, a 'começar do �ia 6 de Abril.

NOTA IMPQRTANTE: É obrigatório a apresentação.
.

da Carteira Social e ·talão. <io
mês em t'Mas as festás·. Expe'­
dição. de convites até às 18 ho.­

ras do
-

dia da ,festa.

DIA 11

PIA 24

Atell�Go,1 .

:�"' 'Agt1tultores�"
. Fazendeiros e

Criadores�
o.,ÇOIl) tOdos as quin­
tas-feiras, das 18,00 às

18,25 horas, pela Rádio
Nacional do Rio .de
Janeiro, o alegre e ins-.
trutivó programà "fa­
zenda Shell". Quaisquer

�

consultcts sÔbre os seus

problemas no campo
··
.. serõ� respondic;los no

<

pr6prto programa ou,

então, por carta.

End�: '

"Fazen.. Shell·'!
Rã.io Nacional,
Rio .e Janeiro.

Você poâe '�onfiar'n�

E D_ 'I T A L

P A R , I ( I P A ',Ã,O'"
NELSON, DI .BE�NARDI e SENHORA

E
ABELARDO MILIS e SENHORA

P;lrticip�m aos parentes e pessôas de suas relações
'o. no.ivadb de' seus· filho.s,

/ MARLENE e WOLNEY

Flqi'ianópolis, 25 de ma,l'ço. de 1959

I'
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.

6 DE 'J A N E I R O.1

I

, \
I
i

1\ I
1\ I
,II

ESTREITO

PROGRAMA DE ABRIL

'DIA 11 -- S"ábado -- Soirée da "Moci­
dade", com inicio às 22 hs.

'I

II
-� DIA 25 -- Sábado -

. Grandioso. Bingo
Dançante, com inicio às 20

A

ho.ras, o.rganizado pelo De­
partamento. FeminiÍlo do
Clube 6 de Janeiro -- 10 va-

lio._so.s prêmios.
'

Os c,artões acham-se a ven­
da na Secretaria do Clube e,

co.m o.s Srs. Di.retores•.
,-.

,

II
"

ii
I'II, •

!I I
'ii ji��
"I NOTA: E' 1 d' ,

I!i j!
n lspensave

.

a �presen-
,I taçãQ da carteira Bocial e do

.ii I talão do. mês de abril na� )
, festas do clube.

I I .

ti
�.,."""",,�,.��--.....--

J' ,==_.--'=-===,._.==.:... ..�::é:::;..:=;======;;:=:==IJ

•

,�

�
..
II
!

UII ctlàrin841se� ..

(Cont. da s.a página) I nuou
a pesquisa por

Igualmente são multo reputados anos. '
.

pelos educadores naoíonaís, e pelos O assunto era dlficll, sobretudo

estudantes.
.

P9rque se deviam analisar' os frag_
,

FRANÇA
-

mentos gregos dos antigos estól-

A capacídade do educador se cos e c;ompará_los com os textos

afirmou logo, até que o.' superior' de C1cero O livro que o padre :Mll­

dos Jes�ltas resolveu enviá-lo a ton pUbÜcou em fr�ncês é um

Europa,. a fim de aperfeiçoar-se volume de 45 páginas; mas 08

em letras elásstcas. O padre MIl- rascunhos e notas enchem dezes; .

seis alentados volumes que se

guardam: na sala de hqnra da Fa­
culdade de Filosofia, Ciências e

Letras de Crlstp...Rel, em São'-Leo­
dominava com a' mesma seguran ,

poldo.

ton. podia escolher entre Inglater _
1'0., França e Alemanha, e' para
êle não haveria dificuldades, pois

, '\

CUID'ADO,I
.....

\
-

'

Ao comprar móveis estófadol, verlf�qu.
.. o moleio é fe1to com as legItimai

� ,MOLAS NO-SAG
'

.' ,

\ ,

I;

.e muito l;Qaior CG."f6rto 4> "

e excepcfooal cfu,.9f;,tlldad.' .)..
• nunca cedem -- ',nunéa .ol� ,

• m6veis mais lev.s ' o,
.

• dispensa� o �o";de_cardlnhJ. • perclnta'.d. pane
• conservam a ••tofamento aIsoluta...nte

Indefo-rm6vel "

.

/

I

MOLAS,� DQ··"BRASll. S.A.

Fdbr. e Esçr.:_ Rua Sc!lo Jqrge,374 - Tel. 9-0519 _ Cx. Postal 875 _ End. T.I.I '"NOoSAO" - Sc!lo Paulo
.

,
.

IfVlNDEDQItES, MEYER & CIA.
lua Felipe Schmidí, 33, e R,jQ Conselheiro MafrCl, � - T.1. 2516 - ex. 'aetot .. - flORIANOPO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• FlorianÓp�J.is, S�BADO, '4 'DÊ ABRIL DE 1959
----�------------------�--------------------

Tratamento de hemorroidas, fistulas,
Cirurgia anal

Consultório:- Rua CeI. Pedro Demoro,
Estreito

etc,

1-603- - sala 2
"peclaUda em mo'_ua. •.....
alaora. • na. .nDAJ1a•.
Cara ".clical da. IDfec:ç6.. •••.
4.. e �roDlca.. do apar.lho ....
alto-urln'rlo em ambo. oe eno.

BoeDca. do aparelho Dieedivo
e· do .Iatema De"OIO..

Bor6rlo: 1014 'h !lI • '''1 ... ,
Ilora. - Coa.oltllriar Raa -fua·

deDC.', 11 - 1.••nd., - 'OD.:
.....

. � a••14Iael.:
-

Ro. L.card.
Coutinho. 11 (CIr.'cara 4-0 I.pa­
alla - roae: I''''.

DR. 'GUARACI SANTOS
"""i. ..

Cifurgião De,ntist9.
l:LlNICA .:.. � PilOTES. - CIRUIl�lA.

HORARIO': - Da;' 8 b 12 harat. exceto aOI-I'badol

Átendl!t..excluslv'a·m'ente'''com hora marládà j.

Oonsúltõr!o : AveaiiJa Herclllo Lu., 811

Esquiaa ds rua Feraando Machado.
ua. Ni;WTON U'AVlLA

A 6 R" D E ( 1 M' E 1_ T O uoeDça�I��R.:!!!or!·!.AIpr�
,Io"a - Ele&rlcl..de Médl"a

Raquel Meyer Moura e filhos, Ernésto Meyer Filho,
"

'Cou.ultllrl'o: Ru. Vic:tor ".1·
espôsa e filhôs, José Luiz Pereira, espôsa e filhos, Alfre- rellel o. es '"- -Tel"OD. &30'J

do Líberajo Mey�r, espôsa e filhos, profundamente sen-
.' COD.ulta.:

.

Du li 1ao;...�

'b'l'
;dlaót•.

SI i ízados ,pelo falecimento de sua mãe, sçgra e avo, -lt..idlnc.la: 'on•.• ' 'u

RACHEL LIBER.A:TO MEYER, tornam público, pelo Kua; Bliimeaaa-lI. 71.

presente, seu profundo agradecimentos à dedícação e à
.,# ........

competência dos
�

humanitârtos médicos Dr. Ewaldo
o ......\1UNIO "VIU' •

••'&6.0
Schaefer, Dr. Arthur Pereira e Oliveira e Dr. Polydoro :CIRUIlGU �T.""ATOLdu..,

E. S. Thiago. i
. :": J Urto.liil� •

Agradecem, ainda', � dedicação e o zêlo das irmãs Couu-lt6rio; 10&#, Pinto " -

d
. - . Coa.ult.;'· da.' (4& li 17 .. (lo......

O Hospitalide Caridade e o confêrt., e auxílio dos pa-
. dilrl.m.nt•. "11"00" a••••1>, ......

Tentes e pessõl\S .-ãinigaa. . 1f.'Iclaoci'a;" Boti!"-'a.' •••
pl'o'Ifef�- 'I n., .,

�

A-PARTAMEN.JO
r'

CASA

T

I

J

-------.......

�."

•

/

ti� O, L-J�� I,.
�ua Saldanha.. Marinhp, 2
Caixa �_ .postal, 467

.

fone: 3 3 7· 'S: e 3 3 <1 3
.

TELE:
"e 1\ N A N",

FLORIANÓPOLIS
TJ 1ST R I B UI D:O R E S EXCLUSIVOS

- r'roJ. Barreires Filho - Dr. 08WAldo RodrlaruH Cabral
- 'Dr, Alcideá Abreu - P·rof. Carlos da Costa Perefra
- prof. Otnon d'Eça - Major fldetoD8G JuvenaJ-
Prof. l\(lu;loelito d� Orneías - Dr. MiltCtD Leite da COl-\
- Dr. Ruben CostA - Prof. A. SeiX!ls Neto - Waltw

(.anart _. J;J'r:. �yr fintQ cl.a Luz -- Ad C1�bra) Telve -

1S4l4Y. Sth:eq� --/ �or't\�c.io Sq!rea - Dr. Footttur.

Rey - Nicolau 'Ap�stolo - p:asc\l.C}�1 Apostolo - limar

Ça�.l�l1 • I:'a••lo fer...ndo de Ar••)__ La.�
PUBLICIDAD.

M.r�. Ce�jl\_ SUvà - Aldo F���aodea ...;.. V lrlmo
·

DR. RUIU GOMES v.,.: fu.1I';i!:!;.'·� I " OJ�,--:- W�lt�r Ltnhar..

..i:'UDAO�u-ç. U.'.(aa "o ,"'i--etlo 'N'Jtlr.II".
'

'

_
e A G. I. N A C A o

I!I��. ,.11 �
r • ., L!I t'oIfRcuton· �Je.gario OTÜga, Amílton ·Sçhm.idi

M""D·ICO
. UDIOGllAJ'IA'. RAQJOSCD.PlA·. lMPREN'SORES

Pré-Na�a) � Partos _I
..�. "do,§<pU'LJióft ,'..

.

DULCENIR CAR:rn.OS·
'

OS
Operall!ões- _ Clinlca Geral ?lr•r..... T...�

.c. O WANDERLEY LEM

ResidêncIa' I
"rmado pela raeuldade NadOUI

-_

'.' R .II: P R .11:'S .II: N T ArN T •
Rua Gal.'Bitt�ncou.rt n 121

de �edldn., TI.loloí1.tl • TI.lo- Repre8entàçõé. A� S. Lar. LtdL
Telefone: 265-1.

•

_

• d!urtllo d.o B.�I.tàl N.rlli RIO
-P 'R-' ..,

.
'

Consultório: ....�
:- u� Senador Oaota. ';lI - 6. Andar

) Rua Fé:lipe Schmidt 37
C��O d. ..pecialiJaçio pala .

•

'(el;
-

z
..2ji924 .

.

.

r.. Ál
n. "S. N. T, .x-int.rno ••x·...l.· S Paule Rua Vitória' ·"'7 J .1

c.sllq· v.a.�o de Carvalho. tén� d� Ci.rur,\a lia Prof. L',,,
'. . '( f , •

ou - �on --

.orárlo. ' Guimar", (Rio)
Tel. 34-89�9- ,

Das 16,00 às 18 •.00. COO'.I ".Upe Selimld' III _

.

Serv1ç� Tél�.�r;fi�o"da UNITlm PRES8 (U-P;
Sábado: ..o� ISÓl··

. � -

4C?,��'I:"� E CORRESP.oi'DENTE8·
Dàs· 11,00 às 12,00.

1
'Âte.lIe •• ·lIor. .area4.. " Too

..

,

" a••. f - Rua ...i.".. ,hlllior II
. IM. . O� � mqniclpio. de SAl'IirA CA,TARINA

'-- ·FoNa:"-.IÍlYJ' • • 4 N U N C 108

"f.tlJ�Dt,. ��f1ato, �e .cor�o com. tabela e. v1,or

ASSINATU�A 'ANUAL _i 'CR$ 600,00
A _q.�e.çijp_ Il�() (se responsabilit.ã pelos

i!oÍJ.ceitús emit.idos n�s artigos jiSsinad(),!ol.

F'R f D'E' R J (O G. .B U f·H D G E N S

Escrltõrlo,

A d V 1) g a d o
-

I
Edificio São Jorge IRua Trajano,' 12-1.0 andar - sala 18.

___T_e_le_fo_n_e__26_5_7__� �__� '1

Dr. Adércio M. Domingues
� CÍI'éd'gião Dentista'

Consultório:
7 de Setembro, 14 - Fone 2109
Horúrio': das 14 às '18 hs

Gel Pedro Demoro
Estreito 1663 _. l.oA

ORA. EBE B. BARROS
CLfNICA DE CRIANÇAS

'

/ .

Consultório e Residência'

Av. Hercitio 'Luz 155A apto. 4

CODsultas

Seguad.a à 6.a.,.relr�
das 15 às 17 noras

,

·fel. - '2934
r,

FLORIANóPOLIS

.•• D,') C O,

-UK.-·-WrALMUK r.UMZIr
ÚA.aclA

OIplo..ado pela ".euldad. Na.
dODaI 'de lIedlttll&, 4la U.I".,,­

ai.......r"lI
h,IDt•...-O �� CNC.'" 'a

11............ - s.c.li
(S.nico do Prof. '0"''''11>

·

,', I!�drleael Lima) ,

I:X-IDteJ'D••0 8en1ce d. �1Í'\..
· .ra do a_pltal 1.0(..".T.Co

110 &.19 d. I....ro
,.'dleo do Bo.pital·d. Carid.cl•
•
<

da ••teraldad. Dr. Carla.
• .

Con�
OO.NÇAS D. �.NBORAS -

, I 'PÀllTO'S ..:... QP.:tRAÇOas
PARTO S••

·

DOB p.lo m�o
p.i�-profiUt Co.

CODl.1 'K\:..' 'ltlo'Pi..to • 10
\ !l.. 16. 00 i. 18 01) hor�.

'

At,Dd..,

eoi.\<; hol'•••marcada'. -

Telefoa. 1016 - a••idIDe'a·
.Ru'IGllIelfilÍ'LoBitt.oclI'ul'# :4: {Oi

, I

"A SOBERANA" I'RACo\ 15 DE NOVEMBRO
RUÃ_ FELIPE SCBMIDT

FILIAL "A' SABERANA" DISTRITO' DO ESTREITÓ _ CANTO

ESQUIl'\A

ESCRITóRIO D:E ADVOCACIA E
.' PROCURADORIA

ASSIST�NCIA

I
"

DOS( ADVOGADOS:
Dr, Antônio Gl'iIIo

D.r, Ema�oel Campos
"
Dr, Márcio Collaço

Das 8 às 12 e das 13,30 às 18 horas

Rua Trajano. 29 _.:. 2.° andar :._ sala 1

Telefone: 3658

Dr, Augusto Wolf

-

VIAGEM COM SE6UR�N(A
E-RAPIDEZ

80... N9$ o';CON�,OR;.rAVEJS 4MICRO-ONIBU8
,.. ;� .

DO

/' Floria'n,§p�!is - Itl}jai - Joinville _ Cu'ritiba
•

Rua Deodoro es4uina de
Rua Tenente �ilveil'a

._

V 7-A N D O - (O��M' S�·A 8 Ã O

:\tt g;em Es:PêeialidaQer
�t tta� Wflift INDUSTRiAl �. \Jolnyille - (Marca Reglslada)

• i' � ,
....

,

IC"*,,lza-se te mpo e dinheiro. -

'O ••UDt,.. o ., JI! ANTIOO

EDITORA "O ESTADO" LIDA.

O
I

g4t�riJJ
"

I
- I

I

, �ua CODMlhetre Jiíati.{ 1M
.

Telefoo. 1022 - cU. PMI&ãI 111',>
Endereço Telearáfieo :ETADO '-_ .

DIU.TOa
. Ruben. de Arrada a.....

G I: R • N 'T •
I)omiogo. Fernandea de Aquj.••

REDATOR.S
.)avaldo Melo ._ Flavio A.Orl. - 1

.

�'1dr' Nll� Tad••co - Pedro Paulo Machado - ZurI
Mal'hado -

COLABORADoa.S

"''',

,
-' .

Grande sortimento de tapetes SISAL e LÃ 'acaoa ue
receber à Casa Laudares rua Deodoro. 15 - telefone
3820 _ Prêço! especiais. _. .

Si��dos Enjpflegados em-EsJ_­
I�.'os Bancárdos, n,Q fsl"" de

.

-'. \' :,,( �Ia, ··(a_t�rJni �" .

E D Il'l 'E �'Y::

parem rea­

lizará no dia 6 do corrente, segunda:feira na sede da en­

tid'ade. 'à rua dos Ilhéus, nr. 1.3, sobrado.' em primeira
convocação às 19,30 horas e em,r;egunda e última convo­

cação às 20,00 horas' e, com a seguinte
.

ORDEM DO DIA: 1.0 - Ratificação das resoIu'
ções tomadas pela maioria dos'. Bancários,
quando reunidos nacionalmente na 'Capital
da República nos dias 23 e 24: do mês p.
findo, 'se pro!luncial'am ,pelo imediato afas­
tamento do colega Enos Sadok de Sá Motta
da Presi�ência do I. A. p. dos B�ncários

'

2,0 -' Assuntos Gerais '.
•

Florianópolis, LO de abril de 1959
"

Aldo Hermelino Ribeiro'
,
- 1.0 Tesoureiro .:...:.

\

Lo.· iI.lro-Tétnica.Cometeial SI li.
ASSEM'BlÊIA "GERAL ORDINÁRIA
SáÕ ce»;lVldadQs os senhores acionistas a se reunirem em Assem­

oléta Geral Ordinária, ás 16 horas do dia 18' dê abril próximo vin_

douro. na sédlll social á rua T.enente Silveira n.o 24, a fim de dell_

b_erarem sóbre 'a seguinte"'

ORDEM DO DIA

1) - Lel.tura, exame,. d'lscussão e dellberacãg....sóbre o relat-6rlo
da Diretoria balanço' geral e conta de lucros e perdas, referentes ao

exercício de 1958 e parecer do, Conselho Fi�cal.
.

2) - Eleição dos novos membros do COIiselho Fiscal e seus su

plente,s·.
-

3) - 'Ássuntos de Interêsse da Sociedade

, Florlan:óP�lIs. 28 de março de, 1959
...... '..

•

,

LEONEL t. PEREIRA -' DIRETOR PRESIDENTE
JUyENAL N, pEREIRA:- DIRETOR GERENTE
JÚLIA C, PÉREIRA _ DIRETOR SECRETÁRIO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Às 13.30- horas de ontem. mais a custarem. postas já em nossa
ou menos. verificamos ut'na ver, Capital. apenas CR$ 99;00. Í;: pe-,
dadeíra, aglomera�ão popular dían

, los CR$ '99.QO do custo que estão "

te de um estabeleclplento oomer., sendo vendídaã ao nosso Público.
v:

.

cíaí do centro da cidade, O caso Casacos e blusas que valem •. na
despertou a nossa ouríosídada e realidade 4. 5 e até 6 vêzes mais,
tratamos de averiguar o 'que havia. A afluência ontem' às "Grutl-
E o que havia merece. na ver., nhav de A MOdelar (tanto da rua

dade um destaque especiaL De- ·Trajano. como a do Estreito) f,?1monstra que no comércio há tam
, en.orme. Todos que lá foram ter

bém quem trabalha' com o cora- compraram a .sua malha. Pene, é
çãc. Quem se preocupe com algo que estejam vendendo apenas uma

I De ordem �o Sr. Diretor do Departamento da Fa-
mais do qUe obter lucros eomer

, unidade para cada pessoa".
zend:t, torno público que] durante o corrente mês, se ,pro-

cíaís Mas: .. se assim não fosse a mí.,
cederá neste Departamento, a cobrança dos impostos e O caso em sintese é êst_e: o dlrl-

cíatíva perderia o seu caratér""01'1_
'taxa.s acima mencionados, correspondentes áo/2.0-trimes- gente do referido estabele,cl�enfil glnal'e o seu objetivo de atender
tre do corrente ano.

. adquiriu. de uma grande fábrica
o malar nümero possível de pes-

Findo o prazo acima, os aludidos impostos e taxas paulista. um vultuoso saldo de
soas das camadas menos ravorecí ,

serão' cobrados acrescidos da' multa de 20%. malhas. )falhas para senhoras. no,
das da Capital. Não faltariam atrà-

Departamento da Fazenda, em 1.0 de abril de 1959 :nens ,e crianças 'Multas tipos e
vessadores que adquirissem gran ,

M. C. DE FREI'l'AS . qualidades de bl�sas e casacos do
des quantidades com o fito de se

Chefe do Se�v. de Controle da 'I'esouraria Imalha foram adquiridas de forma' locupletarem na revenda Bem
haja essa- Iniciativa simpática e,J

/'

humanisslma.

-COMPRA-SE
C A S A�-

fREFEITURA DO �UN;ICIPIO DE FLORIANóPOLISDEPARTAMENTO DA FAZENDA

J -

IMPOSTO SOBRE_ INDÚSTRlÃ E PROFISSõES. LICEN­
ÇA, PUBLICIDADE E ATOS DE ECONOMIA DO MU­
NICIPIO E TAXAS SÓB�E AFERIÇÃO DE PESOS E
MEDIDAS E LIMPEZA PÚBLICA, SOBRE ESTABELE­
CIMENTOS COMERClAIS, INDUSTRIAIS E PROFIS-'
SIONAIS.

'
.

2.° TRIMESTRE DE 1959

/

/

".

PRO,GRAMA DO �MES

'PROGRAMA SOCIAL

4-4-59 - SABADO

Grandiosa soiree cem a apresentação de
MAYSA MATARAZZO.

Reserva de mesas na Secretaria - Inicio às
22 horas. '

19-4-59 ---' DOMINGO
.ENCONTRO DOS BROTINHOS
Início às 19 horas.

í

25-4-59 .,.- SABADO
Soirée Universitária oferecida- aos calouros

das diversas Faculdades. Mediante a apresentação
I I da carteira do Diretório, os universitários terão en­

trada franca. -! Início às 22 horas.
'

t!t' NOTA_: Os, Sócios do Lira Teni� Clube que
; -adquir'irem mesa terão direito o ingresso, na apre-

I,
' i, • sentação de MaYsa Matarazz?, 'dia ,4-4-59.

,��� ,,,,.J );,� � "",' �'�., �;. 11 �

\,

--

IL' ��:�;''''',
--···_:__DE......:..P-.A-RT-A-M-E.:::....RT-O--:'�D�E-S-A--=-Ú----DE=--=P:-;"Ú=BL=-=JC=-=A-:-"·.....--­

F A R,M_Á C,IA "

ABR.IL
DE
DE

Praça 15 de Novembro
Praça 15 de Novembro

Ru�. João Pinto �

Rpa. João fj�to,í '

.\: ." .���

Rua FeÚpe Schmidt
Rua �elipe 'Schmidt

, .�

;1 - Sábado (tarde)
5 - Domingo

Farmácia Vitória
Farmácia Vitória

-Farmácia Moderna
Farmácià Moderna

Farmácia stó. Antônio
Farmácia sto. Antônio

Farmácia Catarinense

Farmácia Noturna
Farmácia Noturna

,

Rua Trajano
Rua Trajano
Rua Trajano

11 ___, Sábado (tarde)
12 - nQming9
18 __

'

Sâbado (tarde)
19 - Domingo

21 - 3.R-f-ei-ra (feríado)
,

25 - Sábado (t�rde)
26 - Domingo

.

_,._ •• -: fet ado elas farmácias Santo Antônio, Noturna e

�i�Ó�r!;�i�:�d��oà:e:�a� Fclipe Schmidt, T_rajano ePraça 15 de Novembro.
d'O plantão diúrno compreendido entre 12 e 12,30 horas será efetua o

pela Farmácia Vitória,
.

'. '.' ,

E S T' R E I'T O
'/

'

"

5 e 19 - 'Domingos. Farmâci\t do Canto

Farmácia Indiana

Rua 24 de MaiQ, 895,

Rua Pedro .Demoro, 1627
12 e 26 - domingo�

21 ""'7 3.8.-feira (feriado) Fa-rmácia Catarinense Rua Pedro Demoro

_

-_ -,�,----------1ii�-..",

..
"

.' tooduçii01 Independente'.�.!
-Monarh,1 �\ �;:�d.' .

�.'/i 'i -:»:
�".��?\

�;� V. conta -com estas vGnlcraens'Perdeu-se, na tarde de
.. , "

ao sua Monark:domingo, na rua Padre Ro-
ma, entre Os números 117 e e Garantia contra qualquer125. um chaveiro de couro.

,_
dtfeito de fqbric:ação+Pede-se à pessoa que' 'o en­

controu, entregar na rua
Padre Roma 121, ou na' Réc;­
dação dêste jornat, que �erá
gratificada.

./
r

(" -

:1

Compra-se "uma casa, den-
'

tro da Cidade,' paga,-se, à
vista.
Tratar à Rua Mal. Gu í­

-lherme 33, ou pelo fone
. -2248.

Chaveiro Perdido

,\

j
��

Ij-'ft\ :

.. \""

APENAS CR$
. Cr$ 7 .490,00 - A VJSTA
ou Cr$ 69 3,00 MENSAIS
'R.EVENDEDORES

t.. ' �. focilidade, em encontrar peças
(! �.:;: oriSiiiois de reposição, com
jij{ .... cgiltrOle de qualidade Monark I

....'_ eo"'OS'MA HQj&ENS, MULHWS E SJlANÇAS,
.

MAGAZNE
HOEPCKE

Rua 'Felipe
.

Schmidt
Florianópolis - S. C.

A ..,L U G 'A- SOlEN�-O L1NÇAMENT�DA CAMPA­
NHAJI EDUCAÇÃQ FLORESTAL,

e ,'" EM' NOSSD, ESTA'DO
...

O AcÔi-d�' FIorestal com o' Estado de s�nta Catarina,
Jançoll seg4udâ feira última em Rio do Sul, a

, CAMPA­
NHA DE EDUCAÇÃO FLQRESTAL para o ano em cur­

so, cuja fina;lÍdade é despertar no seio do povo uma men­

talidade florestal. Como local foi escolhido a séde do

Município de Rio do Sul, em numa concentração mons­

., �ij'()sa"ae 5.000 lii;v:r.ad�e�"do>Vale do Ttajaí, ap�audiram.

'<> início da luta re1101'es-t1fá:m::a em Santa Catarma. Na.

oportunidade falaram os deputados Va,Jter Rousenq_ c

dr. Evilásio Caon, 19-vradores de
-,
diversas localidades,MO" V' E' JS E M G E R A l Vereadores, etc. Pirral izou o dr. .Oesar �eára, Executor

.
'

do Acôrdo Florestar, que num estudo _gxpôs a gravidade

R O S'· S"
I

'M A R' K do problema florestal .em re-lação a sobrevivên�i� �e .um
','

, ",.' ",
--,

,_.' . �
"

.

.

I,' povo. Comunicou ainda ao povo do Va)e de Itajaí a nova
,

.instalação .do Distrito' Florestaj que abrangerá Os Mu-
I

U.,.. I:,-,-C· -I' '1" i." 'A' .� -O ( ( A ,l.O j'A� nicíulos de' Rio do Sul, Taió, Ituporanga, 'I'romliudo
,:�)- -" n.l .I Cent'�'al, Pouso Redondo; Rio _d'Oeste, 'Ibirama e Presi-

, ..
-

, '-, dente Get6lio. Após o término da concentração, lavrado-�U"Oeodol" n O �S Tel' 381'O� res- cons'ciênte's da::�gravidide �Q prob�ema, manifestaram.� u�, V,.,, -

.-=-'. �' ,se.{'· ifttegr.Ü àpôiô, I sqÍicita-ndq_ e�1tão'�o Executor mudasFtU.l.) "A Soberatí." IJbtrn. d•••t"tt41 - -r...)-' 'e 'essehefa-s' flói-e�t�s' 'pa.:t;a- --pod,e�em plantá-las em suas"A Soh.rw" Praça � de novembro .;;;;..-.uqulna €m suas t�rras. A noite, no Clube Concórdia, realizou-se.

rua FeUpe ChJuldt '

-um jantar co� 150 talheres, numa expressiva homenagem
da sociedade ,riosulense ao

I dr. Cesa,r Seára e sua espos�
dona Zilma F. S-eára, por motivo' da nova ins,talação do
Distrito F-lorestal naquela região. Falaram, então, na

opor�unidade o deputaâo Valter Roussenq, Lotar Paul,
�

e o dr: Cesar Seára agradecendo a homenagem-d,e ta:m.a­
nh� .!elevo com que tInha -sid� distinguido. Proferiu en­

tão emoci�nadas palavras e ilgradec,endo a gentil acolhi-'
da que Rio do Sul, tinha prestaào ao casal Seára. Pre­
sentes estavam altas autoridades civis, políticas e so­

ciais be.� como, a . imprensa falada, e "escJ:ita. Ainda pre­
sent�;:; Os cinegrll,fistas das Produções'--'Carreirão que fi.l­
maram os aconteciOlentos pa:ra todo 'o. Brasil.

Um apartamento com todo

Informa:çõe�. -. Fone 2 6 8 3

conforto.

. (

Acham-se à dis,posição dos, senhores acionistas, no eg-
__ cri tório désta S.o�iedade, os documentos -a _<Lu:«à ,sE!: 'refere

__,,......o-s-e-rv-l-.Ç-O
....

,,�
...o-t-ur-n-o-s-e-I"':.á:-ef::-e�t::u:á':;d:O-:p::e::1l:a:s-;fi�a:�:m;já�c�ia;,s;;-;id�o:-CCanto, Indiana e �9:��igO 99, do dec·reto-Iei n. 2627 de 26 de Setembro de

Catarinense. '.. '"
t'

- d l '. Urubicí, 11 de março d� 1959 ' -I.
A â..·te tabela' não poderá ser jilterada sem prévia au orlzaçao o

Gere'nte I,,pres..,.. , P 'b}' Estevão GGhizoni - Dir_etor�De...Iam.nl.d.Saud. u lC�

DV.enluras do Zé�Mofrela

P·ARll{IPACÃO
SR. 'e SRA. JOSÉ MATIAS' FILHO

, E
SRA. ,BENEDICr� DE ALMEIDA PIRES

��RTJCI�P41\t O� �Q�VADO DE SEUS FILHOS,

;Raquel Zary e Adriano
,

, fLo,rianópulis, 23 de marÇo de 1959",{
.. ' -

.

':).:

CELESIIE ·6HIZONI' S. A.
Asse'rn,bl'éia-' Geral Ordin'ária

P.elo presente ficum c'Onvidados 'os senhores acionistas
desta sociedade a comparece,rem à assembléia- geral o�·"

dinária, a realizar-se no dia 28 de abril de 1959, às 9 ho"
ras, em sua séde social, a fim de deliberarem sôbÍ'e a se=-
guinte: ,.' -

'

.

ORDEM DO' DIA
a) Apr,esentação, discussão e aprovação do balanço g,,­
ral, enc�rrado em 31.12-958, do relatório da diretoria �

parecer do conselho fiscal;
b) Eleição do conselho fiscal, membros efetivos e Sl,lplell
tes parà o exercício de 1959, -e fixação de sua I'emunera­
ção.
ê) Outros assuntos de interêsse social.

A V '1 S O

Y'ocê sabia que...

C
I
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Florianópolis, SABADO, 4 DE ABRIL DE 1959
--------------------------------------------------------------

"O .I�ADO'· o Ii lI! UITI,GO OU..IO VI !!!ANTA CATAalNA

D (sludaall·Sru$'uen�e� ew:fesla
.

Nã6 resta à menor dúvida 'que êljlcla à disposiçã'o dos mais altos

( ,

escreveu; �.

,Maréc! Âu�élio esta Idéia, merece tôda a -sortn ínteressea do estudante brusquen_

Sábado à tarde-o mundo- e�u� de encômios, _"p�;s desta maneíra, se.
'

dantll brUsq",;��e v1:v�u um de Jorge Dadam, está raaendo jUàWl,· Em suma- êste pugilo' de ídealía,

seus maiores e' mail!" agitados dias. ça aos estudantes' que' �o!tc�rr.e..:.1 tas, jUlltamente com os; demal�

É que sob enorme exp��tatlya'" de-' .ram no ,Certame Literária": .:findo vencedores �o' úlúma: pleito estu':'

.,

acusou a vitória da Concurso Literário. 'O setor da ím-,

Chapa da OpOSiÇão. Nós que nUIII prensa, merec.erá dos próceres es;

passado não muito Iongfnquo, ba-, tudantís. brusquenses, especUtl
talhamos nos pleitos esfudantta cuidado, e para tanto; Redirão o

.: Acalentam Inclusive o sonho de

construirem a Casa do Estudante.

A esta plêiade de jove� que .ors

dlrl�é a, União E�udantll Brus-­

apôío dos estudante; que m1l1tam quense, alguramos, uma feUz e pro
-

nos jornais de Brusq�e. ficua gestão, e almejamos que ,não

(,A S A
'

.....
.

.....
-

AI'Uga-se uma boa 'cas�,
com três quartos, living, co­
sinha, banhêiro re gabinete.
Preço Cr$ 8..000,00, ,

'

Tratar a Rui Barbosa 124,
com Da. Albertina, ou com

o' sr, Fernando Pinto da
Lu'z IAPETEC.·

-

brusquenses, exultamos tOm a, re ,

'. � .,�'; �

tumbante vitória da OposiÇão, en,

cabeçada pelo jovem estudante

Jorge Dadam.

por outro lado, foi com satts, esmoreçam "na sua _l�a. para a

fação' que ouvimos, que a U, E, B" conc�etlzação de sua plataforma,
I

Em rárplda palestra que mantt., pa.troclnará a vinda de conreren., que tanto nolS empolgou.

vemos com o presidente eleito, cistas a Brusqu�, os quais aborda,.'
nosso amigo Jorge, 'e com -seus rão temas relacionados com o Na. ALUGA·-SEmais próximos auxtllares,. Verea. clonáílsmo, Democracia, etc.

dor Alexandre Merico, Amaro Al- O Departaarento Social, nos' adí..

ves, e Anlbal Schuneburg, fica.- antou o Vice presidente Anlbal
mos deveras entusiasmados. É peu_ Schuneburg, envldará., todos os

samento dos novos dirigentes da
.
esforços, para brindar os estudan

,

mater e�udantll, por em, execu; tes brusquenses -com notáveis

�ão 1Jm ,va�to programa de melho_ "TARD-ES DANÇAN·TES": Ama­

ramentos para alcandorar .à Unlã,o '1'0 'Alves, futuro, �jo,:eni, que 'foi
Ést�dantil Brusquens'e, Iii; lugaI' guindado 'para o hop.roso cargo de

que lhe é destinado, P�imelramen_ Secretário, será como tudo· Indtj
te, é pensamento do dlnâ�lco -jo.; oa, o encarregado do Departamen­
vem Presídente da U;E;JJ", con_� to, Esportiv,Ó, e ,.teri em Uba1do
clulr o Concurso L1ter!iÍ'fô, que se Klann, um grande colaborador,

CASA ESPAÇOSA, RECEM_

REFORMADA. - INFORMA­

ÇõES: - Av. MAURp RA­

MOS, rOO

vem arrastando ROI' quase dols _Alexandre Me;lco, vereador de

nomeada, porá sua larga expert.,
.

anos.

*SSSSS&SSSSSSSSSSSSS$SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS$SSSSSSSSSSS$SSSSSSSSS
, "

. .

_'

lal a I
Comérc�o ft

Tem para ,pronta entrega
.

.,

APARELHOS DE AR 'CONDICIONADO.

BALÁ1'JÇAS "FILIZOLA".

·GIR'CULADORES DE AR.' .. '

CORREIAS E PNEUS "DtJNLOP".

CANETAS COMPACTOli-

EXTINTORES DE INCENDIO.

FIO� PARA ELETRICIDADE.

/
FOGO'ES ,ECONOMICOS "WALLIG".

.

FILMES RAIO X "DUPONT",

GELADEIRAS,

MAQUINAS SOMADORAS '�BURROUGHS'J

MAQUINAS REGISTRADORAS "BURROUGHS"

MED1DORES DE LUZ DE fi e 10 AMPERE�.

MATERiAIS CIRURGlCOS.

'M§TERIAL PARA DESENHO "KERN"

�.
MOTORES PARA MAQUINAS D.E 90STURA.

.MAQ;mNAS DE COSTURA.

MOTORES ELETRICOS.

.

MOTORES MARITIMOS "PENTA"

PER�IANAS "KIRSH"
\.

RADIOS.

L VENTILADORES.

Rua João Plnto, esquina Saldanha Marinho

Fones '1.3878
<

..
� ."t.,- ii! ,-i���. �����I M1
8848

sagradac (oIt1UÁh'ã(i�
e . vocacão .sacerdotal

- ,.. .

É costume generalizado entre discernimento, DU seja, a ter a más de Aquino afirmava: 'A Sa_ de tenra Idade a Jesus Sacramen-

I ,I I '

.nós, deixar as-crtançaa quase se,!I1 capacídade de julgar, de apreciar e grada Comunhão deve ser adml- tado?

Instrução, �el�f�osa po, perlodo dp, de escolher. ' nístrada às crianças. qU� come�em I. Não s�mos nós,. f1nal�ente, que

�rlmelra ·lntí!nclQ..·É verdade que Assim, �ossas crianças, nessa fa- a ter algum uso da razao, de ma., I.com nossa despreocupação, 'deslel_

,ensinamos nossas crianças a resar �e mais perigosa de sua vl�a, aon-. nelra que possam conceber devo•. XO, falsos escr'úpulos e, falho· ra_

a Ave-Maria e o pai Nosso, que de tal como -.um reservatório rece. ção a êste, sacramento", O Conc!_ I cloclnlo 'pr01blmos nossas crianças
as vezes lhe ensinamos também o be� tudo 'sem poder escolher, f1- lIe Romano esclareceu melhor aln

•. 1 de �e darem t�das a Cristo, abra':'

sentido de alguma festa religiosa, cam desamparacl.as, ficam priva. d� a questão, dizendo que a obrl- 'çando o Sacerdócio?
, -

das principalmente do remédio da

inteligência, da;'. perseverança, da
Somente dos 7 anos em diante,

�antldade 'que é a Sagrada Comu- ao uso da razão, ou seja, aquela

�uando e3!-ste algúém que se in.
nhão. Idade na qual possa distinguir o

teresse" é que nós deixamos que

mas é só.

Talvez tudo I�to tenha surgido

nossas crianças comecem a receber
Nós temos escrúpulos em permi_

-- a roupa �.n'atômiC3,.
pªra o h.Qmem moderno

"

ti prática ... já estâ pronta para você USai.

ti econômica .... custa menos, em' relação
l sua alta qualidade.sf elegante .... desenhada

e cortada por modelista de ren9,me.
E�perimente .hoje mesmo sua nova

rou.pa Imperial Extra, Será Jlm sucesso.
t.

" / -

Porque
Imperial Extra não � roupa feita

--'é roupa hem feita:

.......

• Fabricado com tecido. e avlamenlcu d.

.uperior quã/id"de, p'ré.enco!hidos.
• Corte 100% anatnJllICO, mois .confortável
• mais elegante.

• Confeccionado em ,Q""tro tolhe. (curla,
médio, longo e eJetra-/ongo) e em 32
tamanhos diferentes,'

• Garantida por uma indústria' especializo­
do' há 35 anos, no: rame : de vestiário.

TECIDOS E,_ A'RTEFATOS'
R'l:Ia Prates, 374 • Sõo Paulo

S.A.

DISTRIBUIDOR

MAGAZ�NE ·HOE,.PCKE
� -,

,lua Felipe Schmidt - Florian6pe1ü

(riat1cas
.

,

•

gação de receber a'Eucarlstla co.

meça depois que r. criança chegue Ademí pereira de 4-bI·eu.

empenho

Pão Sacramental do pão comum o

,os ensinamentos do catecismo;
tlr que nossas crianças comunguem D,�le se aproximarem com a devida

cedo, afirmamos que ainda não piedade e devoção,

multo, '�tolrl\has", que não .têm Devemos ainda recordar que os

compreensão do que é pecado.;Mas primeiros fiéis faziam

então é necessário que uma crlan_ que setis filhos comungassem des�

ça para fazer a PI'lme,lra comunhão I
de tenra Idade, co�sa que ainda

J!: durante' todo êste período, no

pre�lse antes pecar?! Não é Isto persiste nos ritos gre_gos e orlen-

qual. dizemos que a criança ainda
um absurdo quando tanto !y con_ tais aonde a Eucaristia é admlnis.-

mas Q comum é deixarmos a crlan.

ça ficar mais "taludlnha", mais

espertinha, ou seja, lá' pelos lO,

11 anos de Idade.

não alcançou a Idade da razão,

fica ela tal ,como terreno fértil jo­

gado às ervas daninhas que aba.­

fam desde', 10g'Ol qualquer boa se_

mente que lá cIle �ente plantar,

fissão quanto a comunhão são' re_
médios princip.almente preventi_
Vos contra o pe)'caáe?

, �

tU,são entre compreensão e dlscer_ com uso da razão sãO obrigados a colocando obstáculos, ditados P2r
nlmento? A criança desde' uns 21 comungar ao menos uma vez por escrúpulos nada raCionaIs, a9 de.

to, ainda perSistimos na mínimo,

Não estará Isto errado? COPl o conciliO, Laterense, aonde

Não estamos nós f,azendo 1Jon- t1cou deliberado que todos os fiéis

anos -de Idade já começa a ter

I
ano. durante a Páscoa; mas no,.-

compreensão das cOlsa's, Isto é, temos bem - OBRIGADOS
possue .a faculdade '(ie perceber, r Isto de maneira nenhuma' impede

de adquirir e guardar conheclmen- que as crianças po�sam. comungar

tos. mas Só .mals, t!l'rde, numa Ida_
.

antes, ou que os PélS possam co_

de que é peculiar 9,e éada crlan_ mungar mais vêzes - aquilo acl­

ça, variando, ,em média, dos 8 aos ma é o minlr!,o ',necessárlo para
I .!

12 anos, é que co_meça a ter poder pertencer a Igreja. São 'To-
SSSSSi

7

i:_{ ,,-,:�< "'�;', .. �.�'. -
- -

, ,l�:\:i;::,Z��:: ,,'};f,::�,,;{I;,;'I,Ú�f�Z;����i�;;;;��:S� J:,��

trada às criancinhas sob a espécie
,le vinho,

E nós, depois de tudo Isto,

Ilols de .sabermo;;- que 8: Santa Igre­

ja preocupa. se com !lo alma ae to­

dos os fiéis desde o seu nasclmen_

sabrochar da santidade em nossas
I

crianças, e ainda nos queixamos'

que se agimos � porque os "pa_ I
, r

dres" não ncas explicam as cQlsas.

Como?, Se êles slio tão poucos

por culpa ncssa_!

Não, somos n,),s que barramOs o

desenvolvimento Ida

nossos filhos?

NãO somos nós que Impedimos

que nosso filhos amem com áeus

cor'ações puros a Eucaristia?

Graça em

Não somos nós que �ermltlmos
que nossos 'filhos percam a Ino­

cência antes de terem aprendido
, I.

a defendê_la atrav�s da Sagrada

Comunhão?'

Não somos nós ,!Ut; afastamos

nosas crianças do amor das cOisas,
santas Impedindo que amem des-

VENDE-SE
Uma casa, 'parte de madeira e

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Não de:ve· hàllsiP:tolerância .com

os-violentos t:f?il1.dfsciplinados
'> .�.' Jl)sé Bf!gi1b' I o�viu J;(fbr�if'· «����Qçf�;_�:·El:ti:�if�t�':Pé·.d�::�ci�":bi�.o�!tU"T�i:aP'lde�a, -po· ���a o àrtigo acima, trans­
$-multa. gent-e que,pEpI' pôs-lhe esta, con�hçao:, "co-

I emsbola de� bílhac. ,o, 'I'r ibu .rem, que, ppr engua.nto, em czíto ,e..da "A 'GAZETA ES-
.

sa so'mente.', haver falta de.' mo o clube deNamur tinha I n'aI" de. Justiça E�pórtiv.a ,dá 'lu�ar de ittavizlfr"'as penas' POR'l'IVA", de São Paulo,
educação esportíva no fute- ,contratado os serviços do I FMF, por seu, pres-idente, i .é preciso .tornã-las mais pe chamamos a atenção dos srs.
bol brasileiro. -Qúal nada! O

'

jogador agredido por um to, pessoa.' de responsabilidade sadas, para, que 'seus efeí- dirígentes dos clubes e dos
homem é sempre o'mesmo! importancia . relativamente na Justiça comum, decla-

,

tos provoquem um desejo que compõem o nosso Tri·
em qualquer latitude dn: elevada (a�gumas dezenas rou, ert�o, que' estava agin-

I
de re.generação. bu�al de Justiça Desporti-

Tex-ra. Na Inglaterra, por
I
de milhar de fran_cos bel· do com tolerancia para não

I '

exemplo, os casos de indis' gas) e se viu pri-vago de seu prejudicar o público, que se
--------------------r;a=s:::-'

,

ciplina e fãrta 'de cavalhei· ;'coneurso durante l�rgo tem' regaiava com-o espet'a(!ulo!

11 mb aRdO'�'� 1rismo têm aumentado Iriui'"po, havia que ,pagar j;am- Ora, lião cabia áquele Tli·

.

. e ' ,',', " �
"" '

..

"

. '('.',:.to; o .que deveria ser m9tivo ' bem ao clube uma ipdeniza- bunal nem a nenhum. �'e seus
para justificar modifie,a- ção que o compensasse aos conspicuos membros inte'

ções profundas nas -regras, prejuizos sofridos. O joga' ressar-s-e POr esse aspecto
dé maneira que as puniçõ�s dor culpado aceitou a con- da questão. Eles tinham por O méd·io Beck, um dos bração continuou marcan�", " o�­

fossem muito mais severas, qição imposta e comprome"_: dever ,examina,r Os fatos em melhores em sua ,posiçã(J guir, em botafoguenses de terra

abrangendo tambem as as· teu-se a' pagar ,em' presttt� facf; da lei e aplicar 'as sa11-
1
em Santa Catarina em to' e de mar. Ainda ontem viamos a

sociaçõ�s a que. pertence' ções mensail;! a indenização çõ:s .respectiv�s, ,

com úm': dol' os .etmpos, tendo vári�s I e�trêla sOlitária,�mpenhad� numa

rem Os msubord,mados, por' que o clube d� Namur so° objetIvo moralIzador.. Mas 'if,�eS mteg,rado a Seleçao, dIsputa memoravel. Decidia sua

qlie� afinar" e�as precisftm l�citar, \ O� joga·d?res que não. Foi publicamente con'l Càtarinense, a!ltes. de In· sor�e no c::_upeonato de profissio�

ser responsaveis p:Jr s,�ps tem a mama' de :;ler 'valeli-- fe,ssado ,que as p'enas de sus·_' g-rE:ssar no FIgueIrense e nais que se despede. E isto diz do

atletas e se não. '·se'ntirem ,tes.e de "brigar'" coril O'S ado pensão a que alguns jogado- Jjc'steriormente' no Avat há Botafogo na primeira Unha do

tambem O p,esoc --da· lei, ja- vel'sários, devem ter' rece-- res faziam jús, '�'ram subs- Irais de uma' dezena d,� football, depois de tornar_se cam_
o '

' '. "

mais se esforçarã<> pOl"'cor' biáo u.m aviso proveitoso. tituidas por .�IUltas,. porque, anJ!!, mHito!J no São Pau!') peão de Aspirantes, perseguindo

rigí-Ios. com esta solução do caso", d'este modo, OS clubes a que, () 1.0 Estudante, ambos li .. um outro título, - o de honra;
-000- -000- eles pertenciam não seriam [SãO i--aulo. marcando 'a competição com OI

Para que não pensem as·
J

Soluções dessa natureza prejudicados nem prejud-i'. -000- matizes de seu indomável espírito

sim� Os mais, carididos, ,va- podem contribuir poderosa- cado seria -o públic i, que I de luta até os últimos galões da

ll).OS, �ranscrever, dilta :V,ê,nia ! mente .para refr�,ar o instin- poderia contar com a pre'l
Em 8 de

deZembrO,
" há 15 anos,

disputa. Do mesmo modo, há trêa

dos nossos confrades, <Je, "A I to belIcoso q,e jogadores sença de todos os titlilares fundiam_se numa So �andeira ou quatro dias, era o' basketball

Bola", de Lisboa; o ,se"guin-
•

que" por melhores que se· em campo. Custamos a acre"
duas das mais festejadas forças do

que assinalava sua presença na de_

te:
'

." , I ja'm, pouco val�se não po-
. ditar que, semelhantes pa-la-:- desporto metropolitano. Eram o

cisão do certame entre moças. En,

"a:á-já algum tempo, um .'dem oferecer um mínimo de Vl'as e argumentos foss:em Botafogo Football Clube e o Clu.
quanto isto, no mar, ao curso ãl1

�ute-bolista belgaj p�rten'l! boa educação esportiva. Se I 'Proferidos Po.r uni juiz de be de Regatas Botafogo que con-
última regata do ano, o Botafogo

úute' a um clube �e'>N.amur, ' um jogador ·violento, brigão, responsabilidade inegável. sagravam em definitivo. no amor
desempenhava também um papel

ao terminar um encQütro de I
ou que outra "vi,rtuqe" ne- Viamos que ele ultrapassa' a uma Só bandeira, a afeição recí_

de preponderância. Tudo isto re_

'campeonãto- foi â'g1'eifido a I gativa ,possua 'sófresse pu�
I
va os limites da sua função· proca que, através do tempo, do_

presenta, o esporte estuante de en.
- '.

d
< ',. I . -

d t I t! T'b I d J t· minava aos botafoguenses de terra
SOCo. por �m. '.

a '��rsarIo I nlçao ura, na ura men e, 1110 1'1.una e us IÇ�, pa· tusiasmo, palpitante da boa seiva

quando se dIrIgIa 'pára os
,

antes de Sp meter em novas· ra consIderar o procedlmen� e de mar. Dir..;se.la que o pavi_
de vida e vibração,

vestiários. Em consequê.ncia I complicações, no futuro, re·
'

to dos jogadores em relação lhão estrelado, à ré das gua,nições
-000-

da violenta agressâo- de fleUria um pouco e acaba-
I
.aos, interesses. clubisticos. de regatas, ou a sigla gloriosa, ao

Luiz Inácio, Cf atual campeão

que. foI vítima, te le de
I ria por

. desistir' de fazer
I
Diante disto, perdemos a fé l.,fundo do escUdo tradicional do� brasllefro e sul-americano de box.

'dar entrada ' num� cas'a de I diabruras. Dirão: temos I na autoridade do Tribunal bote.fógue�es de terra, estabele_
da categoria dos meio_pésados, de­

saude, on,de ficou ;ilguinas 'I' ,leis, . p�ssuimos Un;t ?ó�igo
I de'Justiça �spol'tiva, .por-

ciam à diferença entre os dois Ro.
teMeu o Brasil pela primeira vêz

selEanaS ,em ,tra,ta:mento, c BrasIleIro dé Dlsclplma, I que ele, em vez d,e ser um tafogo.' O resto era quase que a

no_ ano de 1955, quando obteve

depois disso teve aindã la1'-' I etc. Concordamos; ma,s nem I interp:t\ete e executor f,do mesma gente - 'os mesmos cora-
Uma vitórià' relâmpago .sôbre o ar.

�O �e,río�,o, de -inc1tP�cjd��e ,sempre as leis. são aPlica.,'
das l�is, se, transformara

çij1ls pulsandO pela gaandeza do
gentino E. íppmbo; no 1,0 roud.

de trabalho: A

.Federaçae1'
das e fre.quentemente o ra- num Instrumento acomoda· desporto -no �ar ou 1'::11 terra fir_

Até agQra Luizão venceu 33 com_

�e.lga autorizou' a vítima' a bulism9 esportivo contra dor, que fechaya os olho.s a m!}. por isso, aqu�le II de: �ezem�1 bates e 'perdeu apenas 4' lutas. perdeú-se uma ,·caderneta dl}

mtentar u.ma. ação- nos, tri., meios
de conseguir a impu" I infrações -sérias cometidas bro de 1943 marcou uma união

'

C{,Econõmica: da 2.a série C/C

bunais cj)ntra O ,s�U' agres- nidade dos' culpados ou, no e deixava impunes elemen· indissolúvel. Era como que dul\S 'V _. E -N D" E
.

__ S E 4451. W �voÍ' entregar nesta re-

s?r, e o JUlgamen,t� d,a"qUes: I mínimo, penas leves e inó-I, tos que,. para bem do fute- fôrças aglutinantes .-que cediam a dação.

.tap ef,.etuou-se' recentemeD:' cuas. Quando se disputaram boI, não podia]11 deixar- de um determinis�o .histórico; sin- Uma casa de m�aeira recem-

te: O tribunà:I "éQ!l, ij-'eDou o
I,
os jogos do ultimo campe:>· s,er exempl'armente punidos. gularizando_se num ,,todo. para a construída aifid!l _nãO habitada a '-.,.------------

ré.u�a uma imp�$�te ind_e- ',nato carioca, finais do im- N.ão há du.vida que o es- eternidade. E os frutos dessa rua -BR.\-neário· jl. i5, Estreito, final
niZàção po,r perdas e danas propriamente chamado "su- pirito de clube está

-

muito união bjlnéfica aí estãO _flagrantes, da _Vila da Caixa Econômica! Jun. A tU.,'G:A -'l E "

como já �!l' ,esperavâ. 'Julga- per'" � "super-super", hou', arraigado e influi onde quer cheios de viço pendentes so�ran. dos para a Praia, área do t�reno -

tnOl( durio'So:r-e(�rir,!1s Con- ve O diabo. DiNg.eilltes [.ou. que haja possibin�ade de ceiTas e generosos"-da grand.e árvo_ 15x30 área da cásá' 7X:12, con:tend� Qu'a;((j � 'espaçoso. ; de ':frento

sequências qa-e ô- CIliSO teve co equilibra:dos e jogadores 'ser restringida a àção. dos re do desporto., Foi um capítulo -quatro quartos, cosinha, Sil�. a�, Plj.l'a· tl. :t:Ua -Felipe SC·lÜJÜdt.��Obi­
no f.ôro esportiy��c () ,'agtres- com as costas quentes .pela clubes. Assim acontece· nas feliz na, liistóri� dos dois- Botafogo j�ntar; banhe!'l:o AcoIll chuvf;I.t'�:lll�,"; llii,dO, pl!;ra_ duas lle'sSôas; I1IÍ. '1.!ma.

801', que tinha sido s_uspen- arrogância daqueles, tran.s' al'bitrage1}s e vinha aconte- - hoje, u� e. indivis�elmel)-te o trico e dem1l.is confôrto, NegÓ!l1o vaga para senhoj, de relll'onsabllr,-:-,

so, pediu para Vo.ltar, a jo·1 formaram certas' partidas I cendo no Tribunal de Justi- Fotatogo, de FQ�tball e

Re,g,a�as. ur!e�te. Tràt� à rua ,�,el,1.entl( dade. praça 15 d,e NovemBro n-: 28

gal', maS a comissão. que o I em verdadeiras bata.lhas. ça Esportiva da FMF. A lo mesmo entUSiasmo, a
.....
igual, vi. I Sllvefra Ir. 10'2: �,.:.. 2,° Andar. - prÇlCutal' PEDRO.
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Tendo contra si os fatores cempo. torcida' e-a "diferença de um'2p()nta�_;�'iselecionadoJdoaras11 irá ao estádio doRiver Plate, esta tarde,
r

para dar-combate ao "onze" da Argentina, .que. téo. hela .ca·mp�:À�a.te�· feito no Sul-Americano em disputa�;O se ratch .brasllelrn está
animado.e coníianíe em que saberá jogare fi,�o.:do seu f�tebol.·e;::ª��iRFlevar de vencida (só ·a··vitória interessa) o conjunto portenho,

obtendo, destarte ot,ítulo máxi���,esporfe·,rei da'l1Éfrl�:,$�L:go Novo Mundo. PARA. A VITÓ'RJA,' BRASllflROS!
, I

w��::���Püwfiii�-HiiõõIPE-i)o
A valorsa agremiação do

.

Ases :rrave�á pretímrnae. entre os qua..

". , �

,', �" , '\J ....,�, �... j,:
. :. y

_

:i::��:oE������: :::o'�:�:::::=::'::� <.RIO- DE�;JlNEIRO (O'UNTRY C[UB&.Usati F. C. em partida" amisto'S,a. princljpal está marcado para as
.

) �'"W

gr�nd:nci:�::;�ss:e:o ��:;:::n:: 16.30 horas. daP;���íi�::O�:!:�t:u��á::�( :::�nd�i:\::ta�::ci:;ad:a:�r��� I ::sá �:ss;iOm:;o:r:::::::s, P'::� ::��o::to��n�=ásc::t��:rs c:mco: . ta;:q��e,:::::�:u::so:�::a ���
- I

São João Batista, pois () time AI. Ao Ases do Gramado e sua díre , so conterrgneo-, P.aulo. Ferreir-a Li" - nema.. para compôr a equípe de no próximo ano, enfrentar o ves., treinador .excelente aperfeiçoará 'o terrãneo paulo Ferreira Lima vo--

vi_Rubro da Capital tem rnostrado rltt e seus simpatizantes, enviamos

,.
ma, qll'EI

PO;, V!Í_riOS, a,h()S
foi .ca�.: _têni� � da,'qÜ�la .entídade que, há I ti.bular d� medicina, foi conv�dado seu Jôgo 'e as suas excelentes qua., tos de fellcldades e grandes vitó_

que é um quadro de respeito.

US
nossos votõs de uma b�a ex., peão juven�! ,�� Es�ado. dísputan, cinco _anos,. vem sendo campeã

ca_1
por quatro clubes cartocas: Coun. Itdades pessoais, "para, em breve rias, no eleg\n'te e. (;l1fícll esporte

A delegacão do Ases do Grama- cursão e que traga para a Capital do pey� Ly!a ']"., ,C", acaba de "S\):' doca... ,try, Flumin!lnse, Tijuca e p!raquê. tempo dar ao nosso Estado resul.' :qp.e abraçou, ..,.

do, partirá' ás 7 horas da manhã, sabor de um� vitÓria." aceito' 'como só"CiO- atleta do Goun- paUltnh!>; .

como era conhecido preferiU o Cou�try, onde esta.
�"

'R<·E � M �O .�:,:
,-Finalmente teremos, no, .Pl'óX..tiD.o

"

doxatngo j

a realíza­

ção ::b I Regata d'� Temporada, '!;atroc1nad-à pela Fede­
racão .Aquática de 'Santa-Catarina e'q.'UÍi! -reunírá OS ttês
cl�hes da Capita] CAX�o,"LÍlZ, 'Riachy,.elÓ_ e Martínellí): e

adndaro América, de' Bhimenáu);,;',Es�a ::regata destína-se
prínclpalmente às classes de estreantes e novíssimos,
dévendo Os clubes apresentarem as suas mais recentes
aquisições para a teniporada.·

-

. .--, 000 --,"o ,.;'

,O América, de Blumenau, deverá rumar no proximo
sábado para São Paulo, em avião da TAC:::'CRUZEIRO

. DO ·SUL, a fim de disputar no .prôxímo domingo, na raia
de-- J urubâtuba, em São Paulo, à Prova Clássica Govsr­
nador Moysés Lupion, para out-riggers a ,8 remos. O
América já venceu a prova dois anos consecutivos e es­
tá com grandes- possibilidades de vencê-Ia pela' terceira

� vez, ap!;'&,�Í''fle,j;�r,��wJoAe_;::2��c�;r:retlte pela frente q!le
é o Floresta, com a guarnição treinada pelo Professor
Rudólf Keller., Se vencer a prova nêste ano, o Améríea
conquistarâ definitivamente "O 'I'rofêu Moysés Lupíon.,

-- 000--
Encontra-se entre nós' o destacado remador Wilso.n

Boab.:tid, atualmente residindo em Cu:ritiba e que veio a

Florianópolis 'reforçar as guarnições do s,eu clube (Aldo
Luz.) para a I Regata da Temporada. Wilson ainda pe ... '

máneccrá l1}.ais alguns dias em sua terra natal e está
desejoso de integrar o oito do Aldo que será fo.rmádo
para os Jogos Brasileiros. .'

.
.

" -- 000 -'-
•

O A'mérica está encontrando sérias difículdades
para tomar parte na I Regata da Temporada, isto porque
os 0lubes da Capital não têm barcos em disponipilidade
para emprestar ao 'clube blumenauense. Não sabemos se

existe má vontade dos club'es locais ou se está notícia é
realmente verídica.

,
I
i
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--.000
Esteve reu�id9 'segunda'feira última o Conselho

Técnico da Federação Aquátic.a de Santa Catarina a fim
de ,apreéÍar â reforma do Código de Remo da En'tidade,
apres,entada 'por João Mario ZOJUmer. Compareceram ain­
da Os conselheiros João Leone,] de Paula e Narbal Vilela,
ficando de ser marcada uma nova reunião para ser de-

bati�o o assunto em pauta. I'

-- 000 -.-
Pa'ra a regata de domingo pl'óximo a FASC vem·to'

mando tôdas as ,providências para o bom andamento da
mesma, sendo, até o: momento, o único problema, o em·

préstímo de uma lancha para a comissão de juizes.' O
Presidente da FASC, dr. Ary Pereira Oli�eira' irá falar
eom o sr..Walter Meyer a fim de ser sanada esta irreg4-
laridade. Aliás, em ocasiões anteriores, o sr. Waltel'
Meyer tem se mostrado um amigo do nosso remo, ceden-'
do a sua balieira para a comissão de juizE:s' da FASC.

,

-- 000 --
.

Vamos torcer para que domingo tenhamos um �ia
100% 'para a prática do remo, a, fim de que-a regata np,')
tenha o seu andamento retardª,do, pois o Altamiro Cunha
garll,nte que as largadas serão dadas na hora marcada
pela Fedéração, a exemplo do que aconteceu no último
Campeonato :Estadual.

RUI LOBO

7-4·59

.DECLARAÇÃO.
. Na qualidade de benefjciárili da

APólice de Seguro de Vida paga.

mentos Limítadosj25 an9s. �mi_

tída pelo I'PASE em 12.4·45. em

no�ie de FREDER,ICO HERONDI­

NO LEITE. declaro que a mesma

acha�se. extraviada.
FI61'funópolis, '2" de abril de

Anna AugUsta Leite.

-: .Mí�nEIRAS PARA ,�

1.)itj,,�0NSTRUCAO .

rR�-Ã,O S BITEN(O�'
. _ZiS� 'WA D ,u 6 . 10 N ( l!IIl1

,A,,jJj}Õ,DJPÓSIYO OAMIANI

/'
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ontem, publlca o seguinte:
"Não resta dúvida que nos sen­

timos felizes e eut6rlcos com, os

titulos de campeões mundiais de

futebol e de basquetebol. Mas ago­
ra mesmo acabamos de conquistar

,mais um cetro Internacional que

deveria ser citado nas escolas" nos

lares, nas ruaS e .nos corpos" legli:
latlvos .de todo o pais, porque se

trata de um feito consagrador da

Inteligência brasllelra no que, tem

ela de mais sério e profundo. Que_
remos nos referir à façanha ver;

- dadelramente espetacular __cer_
tamente multo mais que II< "fôlha

Ilêca" do Dldi _ de um padre de

,46 anos, melo catal'lnense (pelo
nascimento), meld gaúcha (pela
formação e longa fixação entre

nós), que conseguiu peiante o

mais alto cenáculo cultural do

mundo um prêmio extraordinário.

/Esse padre jesuíta _ Mllton
Valente é o seu nome "'- depois c.\)
um brilhantisslmo curso de dou;
toramento na Sorbone coroado
com a nota máxima, teve ainda a

ventura de ver sua tese, tr�nsfor-'
mada em livro de 45 Páginas, con­
sagrada pela Academia Francêsa

.

de Letras como a melhor obra fi­

losófica de 1958.
SANTA CATARINA

'Mllton Valente nasceu em Rio
do pouso, munícípto de Tubarão,
tUho de Camilo -Â-frll,.Valente e de

d. APolinária AVlla Valente, que
devem estar felizes' com a última
proeza do seu menino.

Fêz os primeiros estudos, em La­
Jes, no Grupo Escolar Vidal Ra_
mos, e quem mais o -moentrvava

atallnense
Sorbonne

Pontilicou
• to bem, na 'matemática. Mas, 'me- teologta na cidade de São Leopol­
níno a1nda, pensava seguidamente do. E enquanto lecionava latim"

, no futuro. Afinai, após dois reti_ português e' títeratura brasíleíra
ros esptrtuaís, com apenas 15 anos no Colégio Anchieta, de Põrio Ate­
e melo, resolveu Ingressar na vida gre, encontrava tempo para ir es-

monástica. crevendo os primeiros tomos da

Rio GRANDE Série "Ludus". A sua gramática
Milton Valente fêz seu "novlclado latina corre hoje o Brastl e já

no Seminário de pareci Novo (pró 'I
teve 60 edições. Mas os outros

xímo a Montenegro), nêllte Esta_ quatro pequenos volumes. da série
do. Estudou ,mais tarde fllosoflá é ,(Cont. na 3.a piígina) ,18 'C-onferência'Estadual de'Advogados

III . da responsab1l1dade profls- "M· INt�igfgg�aEF&:�i� 'Si�f��al, deve-se-lhe minis- arla e seus g oriosos ,títulos"
DE HONORARIOS DEVIDOS trar, com intensidade, prâ- João Medeiros Vieira I de Àchiropita de Núria de
PELO PODER PúBLICO AO tica de processo, ensinando- Está d.e parabéns a litera- CoHell, de Einsiedeln,' de
ADVOGADO, DATIVO, são o a requerer, a patro.cinar. tura relígíosa em nosso Es- Montserrat, de Lignou, detemas que também virão ao

"

O novo bacharel precísa tado, com o aparecimento Paris, afora, entre muitosdebate na Oonferêneía. -deixar' de ser essa figura. bí- da excelente ,o6r� da lavra outros nomes, os de N. S.
'

Ambos de relevâncíà, sonha, cheia de receios, que da consagrada poetisa. con- das Portas, das Oliveiras,De fato, muito embora o é atualmente. I terrânea 'D: Edésia Aduci das Rosas e das Boas Novas.estudo do Direito não se Por outro lado; dêsde que o intitulada "Maria e Seu� É pretensão que não ali.
possa resumir na mínístra. Poder' Público tem obríga- GlorIosos Tit1,llos"; que ti- mentamos, anafísar, nestasção de aulas sõbre prática ção de oferecer proteção le- vemos a satisfação de rece- linhas rabiscadas à pressa,forense, uma vez que exige gal a todos, torna-se neces- ber, com gentil dedicatória o valor dêsse nobílíssímo es­alicerce de História, de Filo- sário que êle esteja apare- da autora.

.

fôrço dispendido, sabe Deussofia e muito príneípalmen- lhado para remunerar o ad- Trata-se de alentado ·vo- ao preço' de que canseiras,te de Hermeneutica,�' de vogado que incumbir dessa lume de cêrca de quatrocen- pela festejada poetisa e es-absoluta necessídade .que o proteção. tas páginas, lançado pela critora.
,ensino nas Faculdades se Editôra ,La� Oatólico,' em que

'atualize, de modo a permí- Santa Catarina é dos pou- se contem cento e sessenta
tir que o recem formado cos Estados que não destina diferentes nomes pelos quais
possa exercer, desde logo, verba em seu orçamento é invocada a, Virgem Mãe de
com segurança, a elevada para honorarios do advoga- Deus, -em todos os quadran­
função que o Advogado tem do dativo, o que é absurdo, tes do mundo.

•

em sociedade. 'uma vez que; a cada serviçoNecessário se torna, prín- deve, corresponder -uma �a-
Trabalho de consulta, Vil-

cipalmente, o exame inicial g'a, a nínguem sendo licito sado num estilo sóbrio e
da vocação do estudante, a' expropriar o trabalho alheio. claro, "Maria e Seus Glorio-
analise,de seu ínterêssepela É precíso que a 'Conferên- sos 'Títulos", além de enrí-
ciência cujo estudo inicia. eía insista' junto aos Pode- quecer a bibliografia espe-
Depoís, é preciso que se res Públicos sobre o assunto. cializada em assuntos ma­

apure o seu comportamento (Do Serviço de Divulgação rianos, constitue, de outra
ético, incutindo-lhe noções da Conferência). rutrte, autêntico manancial

de informações históricas.
Nêle arrolou D. Edésia Ádu­
ci todos os titulos comumen·
te atrip\1i1:�os a Nossa -Senho­
ra em diversos paise�, tànto
os mais lendários, quanto
aqU:êles oriundos de devo­
ções pagãs, bem comp os que
se usam, espeGialmente no
Brasil. Assim, há Noss� Se­
nhora da Conceição, Nossa
Senhora do Ó, da Guia, d_o'
Pilar, de Rocamadour, -<le
Chartres, de Puy, de 'Atocha,

era. 'seu padrínbo Nerêu Ramos.
ConcTuido o curso primárl0, trans_
feriu_se para o Colégio' Catarlnen_
se, de Florianópolis.

E a vocação religiosa, quando
surgiu? Diz-nos o padre que seus

pais pretendíàm que êlé fôsse -en ,

genheiro. porque sempre fôra muí-,

IDe' lri�nDal Regional Eleitoral
Homenageado o sr, Des, Alves Pedro S�, qúe ontem dei-

P 'dê
' res e mais prontas garantias

xou a resl nela Em emocionad,o agradec�ento,
o sr. Des. Alves pedrosa fêz sus_

ausência cillto relatório de sua gestão, pres_
tanoo inclusi-ve, contas ao plená-.
rio e informando. da ordem em que
se acham todos os serviços do

Tribunal,

loteria do 'Estado de SANTA CATARINA
Extracao do dia 3-4�59-

, ._'" .

6.079 _ Cl'$ 500.000,00 _' FlorianóPÓlls

1�675 _:_ C:r$ 50.000,00 _ Florianópolis

1.678 _: Cr$ 30 000.00 _ F\orlanópolls

1.235 _ Cr$ 20:000,00 _ concórdi�
6.320 _ Cr$ ío.ooo,OO _ Jolnvllle .

compnica que a p'artir de segunda-:feira próxima, dia 6,· és

Zahia., á Rua Felipe Schmidt.
- dizer que por pouco tempo o exer_

ci.

E' certo _ co,mo fàcilmente se

infere _ que motivos de ordem

....

�---------�-------------�--'�---"-'-'_-------�--------------����.,,'j se:-
,-, Na próxima

viagem -

.6

leve também
:I
Q.

, I

o seu garoto
III
II

1 !
c

..,jJaqando· pelo_
:;

I
�

poderá agora gozar

as suas férias

pagando as passagens

apól!..-a viagem em suaves

,prestações mensais

- em' qualquer caso "CRUZEIRO A PRAZO"

ÚUZrlm. ..s."
ir..formações: Agência TAC· CRUZEJRO DO SUL
Fones 21-11 37-00 31-74 Rua F.li� Schmidt. 24

. <---'

na

Sem embargo, porém de
quanto se possa, ain�a' en­comíar, na obra em foc�, de­
ve dizer-se que manipulamos
ouro de fino lavor. É de ad­
mirar que em produção des­
sa natureza, tipicamente
histórico-religiosa, o talento
da autora . tenha podido
a.tender aos melhoAres requl­
SItOS: uni�a�e, fluencia, cla­
-reza, concisao e. beleza ver­
nácula.
Isto, e mais a singulari­

dade do tema, dizem tudo.
Vale a pena, de fato, conhe­
cer _êsse be�o livro de inspi­
l1açao marIana. Delicado ia
suave ria forma e no fundo'
êle ressuma, sobretudo um
místico sentimento

-

de 'amor
e veneração pela Mlãe do'
Salvador.
Estão' de parabens a auto­

ra e a literatura religiosa em
nossos pagos� Mais que tu­
do, estamos nós outros, de
parabens. '

'Os�estudantés de SANTA CATARINA
Encerrando a série de ex­

posIções relativas ao Temá­
rio da la. Reunião dos Pro­
fessores. de Ensino Superior
de Santa Catarina boje, às
15 horas, no auditório da

Destes Cr$ 52.662.093,20, quantos cruzei�os o Govêrno aplicou realmente na

Universidade?
.'

. . . . .,��I;
Que se saiba nem um cruzeir_o das verbas orçamentanas refendas o.

aplicado. "d d
_

f t gues a'

Se sabem por que os dinheiros'da UniversI a e nao oram en re

Universidade?
.

,

A .

d
�. d-' o Pre'

Simplesmente porque, até esta data, o Govern.o am a nao eSlgnou .-

sidente da Fundação "Univl'rsidade de Santa Catarma".
.

Sem Presidente a Fundação é orgão sem cabeça, é corpo sem vIda.

Sem Presidente; a Fundação não existe plenamente.
xxx -

Perguntamos: tem o Govêrno interesse real pela Universidade?
Então, ·pratique já, agorã., os seguinte� atos,:'

<

'

.

•

l0 _ nomeie o Presidente da Fundaçao;
20 _;_ dê posse ao Conse!ho Universitário;
30 _ mande pagar à Universidade os Cr$ 52.662.093,20, dos orçamentos dt!

1956 a 1959;
, .

,
.

.

40 '._ deixe à Fundação o direito de adminj.strar os recursos que a lei lhe
atribui.

' .

'. xxx, '

G
A

d
O arti�o de t"-(1 Gazdetdae"irtae�e�te Sf�tt!���s���r !:e�o���aiu: �ni�e�����de�

Santa Cátarma es a, veraA, .

E por'/que este interesse?
A

'

ouviu dizer que há, um orgão federal'- a
.

SimPlecsmeI?-te_po��up�r�i���e��oplano dos Institutos) que dispõe de algun3
C<?Sl_!PI - ( o�lssao li ia da qualidade do easino.·

.mllhoes de cruzeIros para ta mel or ilhões do Govêrno federal para depOIS dar.
O Govêrno quer en rar no� m

. Ih i
.

� ,

ua obra paga c.om dmheIro a e o.
.

como cOISa-t� "

.

o GovêrnQ--vai propor que antes da FaCUldade de Enge-
.-E, en ao, pasmLemboratrin de Análise dos Materiais, ou antes cj.a Faculdade

nharla se possua o a ." D' T 'cais
de Medicina se tenha o In'ltituto de, ,oen9as ro:pI �'

.

,

P
,

m Govêrno como o 'que aI esta" tudo e posslveI. .

arau
xxx

Quem passar 'pela Ti'indade vai verIficar qúe há alí algo além das placas.
Sabem quem está pagandO as obras em curso?

" " _, .

Os Cr$ 1'.800.00,00 que o Presidente Kubitschek mandou
__

entregar la Um

versidade.
'

,
. dHá um Góvêrno intet'essado na Umver.sida e.

,

Este Govêrno é o do Presidente JuscelIno Kubltsc!lek.
.,

'P IIIU li , li] I 1111111111111 II

Rola" planlar. ffArvoreda Andz.dt'�
-: na Praça PerQira-·e Oliveira, .

.,_

,
- �

Realizar-=se-á' em noss,à
-

sob intensa reforma, uma

Capital a II! oonrerêncíe árvore da amizade que 'sim­
Conjunta do Rotarylinterna- bolize as tradições e afeí­

cíonal, �os dias 9 a 12 go' ç?e� entre os )ovQs s�·b�á­
corrente. O conclave reuní- síleíros, O plantio do "Pau
rá autoridades rotarianas Brasil"; oferecido pelo dr.
Cios Estados do P8iraná, San· oesar-; Seá,:rar' Ex�cutor -do
ta Catarina e do Rio Gran- Acôrdo Florestal em Santa
de do Sul. Na ocasião, será Catarina, será ef�tuado as

plantada na Praça Per.eira e, 9 horas da manha da dia ·12
Oliveira, que vem passando na presença de diversas au-

toridades.

Floriapópolis, SABADO, 4 DE ABRIL DE 1959

DR. MIGUEL C�V�L(ANTr
VaiJa'zer curso em Paris e representar

a Classe em Londres
'"

, Via aérea viaja hoje 'para lo Ca,., untversalmente afamados. E con-

pital Federal, 6 abalizado pedia_ ttnuarã, ainda, a viagem até Lon_
tra dr. Miguel Cavalcanti. Do Rio, dres, onde integrará a representa­
S. S, s\lguirá para Paris, onde fa_ ção I}à Associação Médica BrasUei_
rá um curso de pediatria Social, ra no Congresso Mundial das So_
no "Ce�tre 'Internacional de I'In_ ciedades Médicas
ranee=, com duração de três mê. Acompanham.� ilustre e estt;
ses. Depois, a convite, visitará, na mado médico nossos votos de bôa

fluJça- os Serviços :da Criança, viagem e feliz êxito.

Recebemos:

"No �JORNAL DO DIA', de Pôr�o Alegre. o sr, .José Nu-,

nes faz multas perguntas aos cata1'fnenses. perguntas em tom-,-�-

de respostas. E entre elas 11 esta:

"Você .sabia, catarlnense,

Q�e o Govêrno do Estado tem auxiliado multo à munl_

clplo de' São Joaquim. quando a neva o cobre e o faz sofrer 1

� E que já, c�meço\l o frio nas, regiões serranas do Estado 1"

O auxílio a São Joaquim coberto de neve tem sido, de fa_

to. um fato! Na última vêz mand0\l para lã umas poucas

grollas de cobertores, do tipo chamado "Tomara que amanhe-

ça"., E fot só!

Jl>aquin�nse".

Em virtude de !haver concluijl,o com' que suá inevitável
.o prazo de exercício -no egrégio era recebidal"
Tribunal Regional E!eitoral,.- dei_ O dr. Abelardo Gomes, procu_
XGU 'ontem aquela. Cor.te' o sr. des. rador Geral, em eloquentes pala_.
Alves pedrosa, seu ilustre I'resi- vras, associou_se à manifestação
dente. de apreço t louv.or ao_l'residente.
'A sessão estiveram ,.pl'esentes Em nome dos delegados do par- Encerrada a sessão, o !ir. Des.

Juizes eleitorais e membros do Tri_ tido, o dr. Rubens de Arruda Ra. Alves pedrosa foi cumprimentado
bunaI de jus,!:iça, além ',de Dele- mos solidarizou_se com as home. e abraçad,o pelOS presentes
gados de pa'rtidj)s.

\
nagens, destacando. na atuação la_ I .

.

Em nome dos srs. Juiízes do Tri. booosa enérgica e vigilante do Des.
�------------------------------------------------

bunal, o sr. Des. Arno HOll_schll I Alves pedro�a, os pontos altos

A b d d'apresentou despedidas ao 'sr; Des. I do grande alistamento eleitoral no "or o' O
Alves pedrosa, ressaltando os gran_ I Estado e a tranquilidade com que ,

des serviços que pr.estara à justiça se feriu o último' pleito, cercado, r"A R.Y P A R R E' I R A' S'"'Eleitoral e assinalando o,pezar I pel� Justiça' Eleitoral, '4as melh�.

Faculdade de Direito, falará
o renomacj.o mestre Prof.
JOAQUIM MAI;>EIRANEVES,
uma das mas expressivas fi­
guras da culturà de nossos
meios universitários. .

S.Sa. apresentará o Capi­
tulo do Temário, relativo a:
OS, ESTUDANTES DE SAN-·
TA CATARINA.
A sessão estarão presentes,

,alem de .professores, repre·
sentantes de todos os Dire-

Reallzou_se, dia 30, a bordo

d91
superior" mas absolutamente inci-

t" A dA. e da U'CE,,' "A onos ca emlCos .

na,::lo-tr�ns�ort� Ary Par�elras, dentes Sobre �inha vontade, o�ien_ As 19,30. se encerrarão os
a cerimonia de posse do novo co-. taram esta prematura-- cerimonia. trabalhos' da la. Reunião
mandante dessa Unidade, capitão_ afastando-me assIz,n do navio que' sendo qv.e nessa ,oportunida­de-mar e guer�a Milton Mendes eu c�eçava -a é{uerer com

entu_1 de serão publicadas, as. con­
Coutinho Marques. Transmitiu o siasmo, e tirand?-me do convlv_I0 clusões a que os professores
cargo em solenidade que contou de uma- guarnlçao de escol, tao universitârios chegaram nes­
.com a presença de, II-ltas autorida. jO"18ll quanto produtiva para mim, I tes três dias de trabalho, as
des na�lonai$. o nQsso conterrâ_ que já atingi o fim,de minha car - quais serão levadas ao co-Ineo, capltão_de_mar e guerra Rui l'eira naval. , 'nhecimento dos poderes pú�
Gul�hon pereira de Melo, que as· E' que na· çarreira IJ!.llltar esta_ blicos.

'

_

sim se expressou:
>

mos sempre 'irremed.iávelmente

===-----------------------_:-----------------------------c--:l:-:.----:E=::=-,--"E'fone�ado pelo decreto n.o prêsos a uma s§rle infindável de

O' 'G.A
-

t042.3-Z_3 ,de 25-g.-1959 passo hoje injunções, cuja resultante é sem-

, Oveln'o o s a'·as funções de comandante do pre uma Incógnita.
Transporte, de Tropas "Ary par.. Mas. .. se nos ligamos a esta " ._

O Banco da Lavoura de Minas Gerais, �. A. para me- relras" ao sr. ,capitão_de_màr e vida por vontade própria, se num

d U· ·d d_ . guerra Milton Menues Coutinho ,dia do passado juramos servir a

O e a' nlVerSl 'a e'"lhor at�nder seus clientes, ,amigos e ao públiCO em geral, Marques, nOmeado para exercê·la Marinha e à Pátria j!.té com o sa.
.

...�...
'

.. , "pelo decreto n.o 0423-Z-13 de 25_ crificio da própria vida, se duran-

2-1959., te longos 1I,ll0s vivemos sob êsse
. �illS:IIl§I�11I r m L !I.

A 'Gazeta de ontem estampa artig� que quer. fa.zer sentir a presença '. <:,) Õ!rí
Apenas sete mêses decorrem des_ conceito nobre e gratulatóriO parn - d d d S t C t"rm'd'f'

'

- '

"'stado, 'pelo seu GoveArno, na concret.izaçao da Unlyersl a e e an a a '" i:lo

tará funcionando em' suas novas instalações no E 1 ICIO de a dia em que ass1,lmi êste tra_ com a terra que' nos viu nascer, ii ""

balhoso comando o que imPllcâ claro que as glórias e os reveses. Relaciona leis, de�reto$, portanas.
Relaciona projetos, hipóteses, placas.
Relaciona nomes, gente interessada, etc. '

'.
'

.

Não é, porém, completo o retrato que_pinta o J01::na1 menCIonado.
Ele esqueceu de m�nciona,r .as omlssoes �o. Gov�rno.. . .

Não...se passou, aind!l" do papel, .em materIa umversltana.
. " X x/x

Pela lei que. criou a Universidade (lei nO 1362, de 29 de .outubr.o ���1955), '

o Estado se obrigou a destinar-lhe um por cento (1%) da recelt� ordmarla.

De 1955 até esta data, 3 orçamentos se 'pass.ara;m, e �m es�a e� curso.
.

Nestes quatro orçamentos, os recursos atnbuldos a UnIverSIdade tenam

montado a Cr$ 52.662.093,20, se 0,Govêrno os tivesse pago.
A atribuição de recursos foi' a. seguinte:

ANO
'

1956
.1957
1958
1959

devem ser Igualmente encarados,

R E C U R SOiS
Cr$ 9.140.513,20
Cr$ 11.608.730,00
Cr$ 15.947.150,00
Cr$ 15.965.700,00

lilllllilll

,
,

vividos e arquivados, com ames·

ma capacidade de absorçãO, como

em aIrlbos 'os casos 'foram 4Íles sen�

tidos�
Que a nossa conSCiência' esteja

tranquila, é a moldura que sem_
pre qevemos querer para nossos

atos enfim ...

Sr. comandante Coutinho Mar_
ques: à sua sábia, direção passo o

comando do "Ary parreiras"; V.
S. com a magníflcª f� de oficio

que possue _ onde glórias subll.

nham tôdas as ,missões que a for
_ !mam _ por certo .será mais uma

Ivêz muito fel(z. .

'

O navio que Qra 'recebe vem do

mar _ depOis de Ilavegar sob meu

comando cêrca de 25.000 milhas

marítimas; e o que tudo Indica

seguirá novamenté para o mar,

para terras distantes, conduzindo

mais uma vêz a Bandeira do Bra.­
sil "e a,maruja da nossa, terra.
para tanto êle ·está pronto; tu_

!io foi feito para 'que nêste dia;
vossa senhoria o recebesse em or­

dem.

ContrarIedades. obstáculos, pro_

vações, nada disso Impediu que o

preparassemos cam, o desejo s�nce_
ro de mostrá-lo ao Muodo, cqmo
um lidimo representante' da nossa

Armada e de nossa gent'e.
31. S entretanto-' o fará melhor,

do que' eu _ estou certo _ pois
para tanto não lhe faltam recQ._

p.hecldas virtudes.

A. missão não lhe. será difícil tO-

davia.

V. S terá a cooperação, o en_

iuslasmo e o ânImo de uma guar­

nição notável, onde em todos os

escalões avultam nomes de multo

valor profissional.
"

,

1!:xito e satisfação é O' meu',voto
oeste lnstantê.

E quando mais Uma alegria fôr

aqui comemorada. quando mais

uma miSSãO for aqui levada a bOI!1

te�m�, quando mais uma- celebra..;
ção ventur.osa for aqui realizada _

permita.me sr. comanpante CO�
tlnho, _ que eu a elas me ligue,
oum misto de triste:aa e de sau�a:..
de",

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


